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reúnem o máximo conforto á mais refinada elegância
1

Premiada HORS CONCOURS na Exposição Internacional de 1922
65 - RUA DA CARIOCA -67 - RIO DE JANEIRO
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(«formações com o nosso agente, si*. CASEMIRO PEREIRA, á ma Duciue de Caxias- 58
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Uma das maravilhas da nossa
civilização, é, defc certo, a creação
de estabelecimentos de caridade.

Onde quer que tenha penetrado
o raio benéfico do amor ao proxi-mo, logo apparecem os institutos
caritàtivos para asylo da velhice
sem amparo, para os enfermos des-
providos de recursos pecuniários
para a orphandade victimada porum triste abandono etc, etc.

Justamente pela razão de nos
acharmos entre os que alcançaram
o dom da misericórdia, o qual é,sem contestação, um estado'. espe-ciai de bemaventurança, ha, nestacapital, estabelecimentos de cari-dade que constituem bellos patri-momos espirituaes em favor da-
quelles que os instituíram. Que senao diga nada sobre a Santa Casa,
quee um estabelecimento antigo e,por isso mesmo, é de sobra conhe-cido pelos seus frutos, os quaesnaquella vinha maravilhosa, têmnutrido e confortado a miséria. Quesenão adeante, por emquanto, ne-nhuma opinião, porque ainda estános seus dias de infância, embora já
m u pJoduzmdo os seus benéficos
Kf1 s..°b.r<: ° novo orphanato,
auSíPn" ,ATdlrig-d0 Pelo Padre Le-andro DellTJomo.

«ue nos baste referir o Orpha-nato S. Luzia; *
findado ha menos de vinte an-

anlAm Aoucos ^cursos, sob osépicos do então provedor da

Santa Casa deMisericordia, sr. phar-maceutico Wlademiro da Silveira,tem sido um abrigo triumphantê
para os necessitados, que hão re-

"•¦:aKÍ/^&^Í^¦'"" ~S' 
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Maria de Lourdes Brander- aos
dois annos de idade, filhinha

do sra. Rosa Brander e sr. João
Brander, constructor nesta cidade.

corrido ao seu tecto hospitaleiro.
De tal sorte, no patriótico go-verno que findará, no anão \"tH

douro, o seu periodo quadriennai,foi transfeiido, de um departamen-
to da Santa Casa, para o bello pa-lacete do morro de Santa Clara, o
qual mais bello ficará, quando es-
tiverem concíuidas as obras neces-
sarias ao seu prolongamento.E como não basta o soccorro
actual á pobreza que o pão da ca-
ridade suaviza, tem Deus permitti-do que dali saiam aquelles que
para ali foram arremettidos pelovendaval da desventura, perfeita-mente apparelhados para os equi-
brios da luta pela vida.

E assim é que, ainda outro dia,
uma hospede daquelle santuário,
onde se recebe o alimento das gran-des virtudes e das sublimes abne-
gações, dali sahiu para exercer na
grande sociedade a bella missão de
mãe de familia.

Nenhum assumpto poderia, de
certo, convir melhor a uma sexta-
feira santa.

Sexta-feira santa ! Sim ; nenhum
assumpto melhor conviria a esse
grande dia.

Sexta-feira da paixão é justamen-te o dia compativel ás idéias mais
puras, á explosão dos sentimentos
mais nobres, á emotividade mais
dolorosa.

POGIVALDO

V. - já Sabe escreverai macliina ?
O' -

ám«°n° s.abe' vá á ESCOLA REMINGTON,
diariL mgos Mart'ns. n? 17, e em aulas
Docw ,ou três vezes por semana, á noite,m* ^ornar-se um PERFEITO DACTYLO-

GRAPHO.
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BRÜZZI & CIA.

sem9LSe Póde frabalhar no commercio,•j* saber manejar uma REMINGTON.
"•*3-*S'5»»,-?

Snccessores de GOMES c BRÜZZI
FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LiCUJES, XAROPES,

VINHOS DE FRUCTAS
e seus congêneres pelos processos mais hvgenicos.

Commercio em grosso de AGUARDENTE E" ÁLCOOL
Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário de

1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro
TELEPHONE, 249 — CAIXA POSTAL, 3835

End. Telegraphico: DISTILLAÇÀO — Código : RIBEIRO
Productos analysados e approvados pelo Laboratório Nacional

de Analyses do Rio de Janeiro.
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Nas officinas graphicas da «VIDA CAPICHAB
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executam-se, esmeradamente, com presteza e a preços módicos, quaesquer trabalhos (ypographic
¦ 11 im» m » ¦»-¦ i» * 

Livros—Folhetos—Catálogos— Fac.turas—Enveloppes timbrados—Notas commerciaes - Duplicatas— Recibos-- Cartões—Menio ri
—Prospcctos—Trabalhos commerciaes, em summa, cle toda a espécie, em negro c em corei.

Serviço esmerado de «clichês» Typagem elegante — Gosto — Arte
Papel de 1a qualidade Machinismos modernos

Não mande executar suas encommendas, sem, primeiro, examinar nossos orçamentos.

Caixa postal, 3853 - Telephone, 257 - Rua José Marcellino, 56 - VICTORIA - E. E. SANTOVC1IACI k_"*_/.
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Era u.na dessas
noites cle urn céo
cheio de estrellas.
O mar cantava a
sua melodia intèr-
mina de . amargu-
ras.
A praia quasi de-
certa.
., os dois, a sós,
confidenciando.
Elle •— o jovem mi-
iilar -- querido das
meninas- íçíha — á
sympalhia Pulei-
néa romantíçâ d'à-
quelle recanto...
E que interessante
tudo aquillo !...
Longe, na Cidade
Alta, a linda mo-
rena do Guarany
á sua espera em ais
longe ainda, na Se-

I oistianopoles, outro coração a palp
tar de saudades por elia...

Esplendido !... orignalissimo !...

/ // / 
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E elle, nem si-
quer susj <|0
seu terrível con-
currente. moci-
nho sizud
dos nossos nan-
eos...
||E elle, q ; tão
ciumento, quando
souber !...

*

*

A menina dos olhos azues, eomo
pedaços de felicidade, todos os
dias tem sido acompanhada "até 

a
sua residência por aquclle sympa-
ti tico jornalista.

E no «ponto» da Villa Rubim elia
salta e elle volta no mesmo bonde,

cheio de satisfação, imbuido na es-
perança expressiva daquejle sorri-
sozinho angelical de sua novel
eleita !

Como terminará isso ?...
*

* *

O gaúcl iden*
tiíicador c cora-
ções femin iváe
ás mil maravilhas
com-oseu próximo
noivado.

A linde mlle.,
que tã br sabe
fazer soli em
rythmos
plendido
transtor o)ti

mesmo a sua antiga bohe oía
Agora elle anda retraholo

pensa nas felicidades risonhíí
hymenéo.

E quem diria tão d?epr
sua conversão I...

so
do

a

A elegante morena da Praça do
Quartel subjugou com o magne-
tismo do seu olhar esverdeado a
philosophia daquelle poeta incom-
prehendido 1...

*

O «Casto Bohemio» pai
dar desconsolado depois
estratégico de sua adorav
consoladora.

; an-
fora

musa

%
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^ Caixa postal, 3925

End. Telg. VEREDINO |
Veredino de Aguiar & Cia. I
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«Pilsenei #_ %.

| | Cerveja ideal, genuinamente pt i. ^"

m<$p

| CUTELAR1AS, -
FERRAMENTAS E
FERRAGENS |

Avenida da Republica, 10 |
CTORIA E. E. SANTO J
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I E' a nova marca da cerveja, que a (.
I panhia Antarctica Paulista acaba dc
| çar no mercado com verdadeiro suce

| Representantes geraes no Estaca
s do Espirito Santo:

| Antônio Bra coni & C
| - —= Víctorla_ ^======z
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Quem ieseja prosperar, annuncia na Vida Capichaba.
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p r ic.iSü, vemol-o sempre altas
horas cia noite perambulando pe-

c ruas <la nossa Cidade num des-
bafo trágico á sua formidanda

paixão. *
* *

A «jfespanholita» não mais nos
, lim ar de sua graça.

Agora parece alheia a tudo, ou-
vindo apaixonadamente o murmu-
rar cadenciado do mar, da janella

A victoria é certa.
: Pretende subjugar o indifferen-

tismo de mlle Saudades.
Para isso, todos os dias, fica ho-ras e horas na janella de sua Secre-

taria á espera que elia assome á
porta de sua casa, em frente, paraum cumprimento amável.

Parabéns, mas cuidado com a
sua ex-eleita, a Miss Esguia.

Elia é uma estudiosa do collegio
do Carmo.

¦ |. , im >m\ ¦ . «* '•****sflVIDA CAPICHABA

preferiu o engenheiro. E agora
queremos vêr como Ficará o sym-
pathico capitalista da terra das
violetas 1

Roxo de ciúmes, sem duvida...
* *

Mlle. Encanto, musa inspiradora
dos nossos jovens apaixonados,
tem sob seus lindos olhos, preso,incapaz de Ve fugir da gaiola doi-
rada dos seus suaves encantos, o

mwttr*?»»

mm *wUv
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LEMBREM-SE SEMPRE
QUE 0 E5PIRR0 E'0 MAU PRENUNCIOD UM GRANDE RESFRIADO QUE PO'DE .
I^ft?!^ VMS GRAVES CONSEQÜÊNCIASSE NAO FOR L060 ATACADO COM ALGUNS

COMPRIMIDOS de

•M

TKANSPI
HENNING

0N0V0 E EXTRAORDINÁRIO PRODUCTO QUE AL LI VIA
COMO POR ENCANTO, QUALQUER DÔR -SEJA DE QUENATUREZA FOR- E FAZ ABORTAR
RAPIDAMENTE QUALQUER
INFLUENZA ou

GRLPPE.
~.'/A */J7t_W.
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solitária do seu lindo «bungalow».

E *//* y
Sim, o autor das — cartas decampan/ia ?
Esqueça-o, senoritall..
0 s£u typo «hellenizado» tem setransformado pelo martyrio de tan-^s saudades!....

*
* *

Wle Saudades está zangadinhacom Alfinete pela indiscreção dasultimas alfinetadas.
Mas, elle não sabia do contra-tempo Perdoe-o I...

. u chronista d'aquelles perfis tam-
,m se zangou pelo mesmo mo-tlV0> mas já o desculpou.

Oi
*

chpf3vTern academico e jornalista
terias, e uma das nossas Secree$tá de parabéns...

Pallida, duma pallidez indizivel-
mente encantadora, parece muito
indifferente ás travessuras de Cu-
pido.

Uma turba de admiradores men-
diga-lhe os sorrisos crystallinos e
os olhares mysticos de nostalgias.

E elia sempre impassível!...
Com seu coiaçãozinho á CU-

NHÃ de religiosidade, nem ao me-
nos tem a caridade de volver seu
lindo olhar para aquelle poeta das
tristezas, que a adora como um
devoto a uma Santa!...

Assim tambem é muito, mllel...
* *

Mlle. «Burocrata» definiu-se, fi-
nalmente. Dentre os dois jovens
contendores, um capitalista, resi-
dente na bella cidade serrana, ou-
tro, engenheiro, com tendências
tambem a homem de fortuna, mlle.

sympathico engenheiro do nosso
Paço... Veremos^ finalmente, si a
cousa se define...

* *

O irrisistivel tem furtado á von-
tade com aquella fi g u r a
expressivamente sympathica, ves-
tida de Iucto, ultimamente. E é um
gosto vel-os juntinhos, em todos
os logares, cemo se fossem um
casal de sinceros amorosos...
Mlle. «Tentação», dizem, é que não
olha com bons olhos a constância
do elegante par.

*

Monsieur «Adolphe Menjou» está
esplendidamente feliz. Constantes
vezes o temos encontrado em
companhia de formosa deidade
da Praia Comprida.

E, num desses últimos domingos

A «Vida Capichaba» circula entre os melhores consumidores espirito-santenses.
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6 -VIDA CAPICHABA

depois da missa das 9, vimol-os
juntos e ouvimos qualquer cousa
deveras interessante...

Com vistas ao jovem e elegante
tenente...

* *

Brigaram e fizeram as pazes, e
que pazes 1

Agora andam sempre juntos,
esquecendo até que o papae delia
é pouco camarada; mas como elle
usa uns óculos á Harold Lloyd,
não admira que enxergue o papaeda pequena antes que elle os pe-
gue no melhor da palestra, pelasruas da nossa urbe. Mlle. já está
se modificando tanto, a ponto de po-dermos crer, com motivos, que
em breve estarão noivos.

O casamento será em Vietoria
ou na Allemanha?

.. A
* *

Dois flirtistas, que souberam
combinar os seus gênios, estão se
libertando de seus antigos flirts
exaggerados. Elle, empregado em
grande casa çompradora de café,
parece que está mesmo cahiclinho
pela ex-alumna da Escola Normal;
e elia, por sua vez, modificou o
gemo, deixou os flirts, que eram
por atacado, para corresponder á
sinceridede do príncipe descoberto.
Será possivei que continuem fir-
mes ?'..,

Faz bem mlle; continue devota

15 9i*/
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FRAQUEZA NERVOSA
Estais, por acaso, cansado por um trabalho cerebral excess
Vossa saúde está gasta pelas febres ou por um clima (

* litante?
¦K Tendes q c fornecer um trabalho muscular acima de
|> sas forças ?
*%{ Sentis, por ventura, os achaques da edade ?
Ai Tomai oVANAl>IOI.
Jj Ficareis admirado de sentir-vos logo mais activo, mais
Ai posto, os vossos nervos mais fortes, e mais aptos para o trab;

%
%

%

%

:*

%Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai
Ai

E' o descanso do cérebro, o alimento da cellula esgoi
é a vida para o corpo doente o uso do

VANADIOL
Aconselhado por todos os médicos

—-—=Em todas as Pharmacias e Drpgarias —

hs %
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de S. Joaquim, que elle não a dei-
xará ficar no rol das tias...

* *

Como as mulheres são... Em-
quanto o bancário está no Rio, pen-
sando nella, o sympathico tenente
do Exercito faz diários passeios á
Praia Comprida, para conquistar a
a pequena compromettida. O «ou-

tro», que a julga sincera, ma
firme lá na metrópole, e eli?
tar pom o militar venturoso,

E' um prazer vel-os to
noites sussurrando palavra;ao som das vagas, lá no
linha do bord... Mlle. penAlfinete não vae á PraiaV
na-se \~

ALFIÍA:.n

em-se
:l fílA

aí as
'doces
ap da
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PO DE
ARROZ LAD

ET
nrana o melhor e não é o mais caro

A; A
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M3 m Lopes Cia.

li

Praça Tiradentes, 34, 36 e 38, e
Rua Uruguayana, 44
RIO D E JAN El R O
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* «Vida Capichaba» circula entre os melhores consumidores espirito-santenses.
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QUE 
violentas emoções as daquelíe dia! Que mixto de prazer

e de tristeza em todos os corações! E depois a igreja illumi-
nada e florida, a casa cheia de gente, a musica, as taças de cham-
pagne que se enchiam e se esvasiavam. . . .
E, sobretudo, a noiva com uma fortíssima dor de cabeça e um
horrível nervoso. Que fazer, Santo Deus? Nada mais simples:"Dois comprimidos" dé

@FI/!SPIR1NA
Cinco minutos de repouso e eil-a alliviada. Por isso o Papae
sempre que se vae realizar em casa uma festa, a primeira coisa
que põe na lista é um tubo de Cafiaspirina. ~

Ideal contra dores de cabeça, ouvido,
dentes, enxaquecas, nevralgias, excesso
alcoólico, etc. Não affecta o coração
nem os rins.

Nio accclte comprimidos avulsos. Peça o
tubo com 20 comprimidos, ou o enveloppe
"CAFIASPIRINA" com dois, ou então o
disco "CAFIASPIRINA" com um com-
primido.
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Êwi commevcial
Dos srs. Plinio de Freitas Brüz-

zi, Aíranio de Freitas Bruzzi e O-
ctacilio Loureiro de Almeida rece-
bemos uma circular, participando-
nos que organizaram, nesta praça,
uma sociedade em commandita sob
a razão de Bruzzi & Cia., succe-
danea da antiga e acreditada fir-
ma Gomes & Bruzzi, ficando como
commanditarios os srs. José Joa-
quim Gomes e Agostinho Bruzzi,
sócios da firma ' antecessora.

Aos jovens e activps commerci-
antes, que continuam instaliados

A - :,-<:,

no mesmo local e com o mesmo
gênero de negocio — fabricação de
bebidas e commercio em grosso de
aguardente e álcool — nossos cum-
primentos com os votos das me-
lhores prosperidades.

Recebemos dos srs. N. Medaguar
& Cia., estabelecidos nesta cidade
com ^importante fabricação de be-
bidas e licores, sob o nome - Bes-
Ull/iria Coroa da Victoria - uma
communicaçáo em que nos parti-
cipam terem admittido, como sócio
commanditario, a importante firma
desta cidade, srs. Neffa & Dalla,

'< .<*V Hi:
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continuando com o mesmo gênero
de negocio.

Agradecidos, desejamos-lhes te-
licidades.

O sr. Rufino de Oliveira, compe-
tente pharmaceutico, participou-nos
que, em Lauro Müller, deste Es-
tado, montou uma pharmacia, onde
se encontram todos os remédios
e de cuja firma é c o m m a n-
ditado o sr. Juvenal F. P. Ra-
mos, acreditado commerciante des-
ta praça.

Gratos, esperamos que não lhes
faltem bons negócios.

it_ _ ^¦¦- - II_^^_^-^rT^^—^^^**—"'^^—"^ ^^^^*^^*^^ím-9— -^^^^mT^^^^^ —^- '^.^à*—mm~^^l^*^\ I \ X. _ —l_^J^Vl 4W I J*gMjl MM I — 1 Vh fJL \ *^*\W ___.^^p^^^^^——.^^^^^^-^V——. ^. - ~~^^^£^y^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ ^ ^m^^mm—^^^^^^^m^^m^^^^^m^^^m ^*_. *. -t *. a_

O nauirago.que nâo vae na onda, appel/a para o JATAHY PRADO a única salvação para a sua Bronehite
Não acceiteis- melhor e nem tào bom, porque não ha outro que o iguale.

D istribuid ores: ARAÚJO FREITAS & Cia. - RUA DOS OURIVES, 88 e 90
Fabrica: BARÃO I3K ITAIPU, 17 — Rio cie Janeiro

Publicações novas

:A GARGALHADA.-Está cir eu-
lando na cidade de S. Paulo, sob
a responsabilidade dos srs. J.Fer-
nandes, Américo Gargano. V. Po-
traglia e Loureiro Júnior, com a-

quelle nome, moderno e illustrado
semanário humorístico, cuja visita
agradecemos, desejando lhe vida
longa e victoriosa.

SILHUETA.-Sob a direcção de
nossos brilhantes confrades minei-
ros, srs. Edmundo Lys e J. Gur-

gel Júnior, appareceu, recentenien-
te, em Juiz de Fora, um quinzena-
rio muito bem feito, com a coita:
boração de altos nomes da htera-
tura nacional.

Auguramos á novel collega, cuja
visita agradecemos, largos e opu-
lentos annos de publicidade.

«Vida Capichaba», no gênero, é o periódico de maior tiragem e circulação no
Estado do Espirito Santo.
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Nunes, Miranda & C.
Importadores, exportadores e representantes

Si
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Ant.

Agentes da Ford Motor Company
of Brasil e de The Texas Company

(S.A.) Ltda.
Distribuidores geraes, neste

Estado, dós afamados
productos"GOODYEAR"

—pneumaticos, câmaras de
ar, correias, etc etc.

Tintas e vernizes «MURPHY»
para todas as applicações:madeira, ferro, automóveis, bicy-

cletas, etc, etc,

ESCRIPTORIOS :
Rua deronymo Monteiro, 26-sob

Rua 23 de Maio, 47-(P. Moscoso.
TELEGRAMMAS:

«CPHÍR»-VICTORIA

End. postal: CAIXA N. 3944

í

l/iCforia -Esp. Sanfo (Brasil)¦1; _i_ -—-_.¦¦

| Os encantos da moda realçam y Jf | Ia ^. í
D .V
u « —
u *
y 4(

as graças da mulher

PARA QUEM SEGUE OS DICTAMES
A MODA, SÓ OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

ivacqua, Irmãos

ASA VERDE

EXPORTAÇÃO DE CAFÉ'"., $
| IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ARTIGOS |

COMMERCIO DE ARROZ it
Oaixa postal n. 3917 S

. End. tel. VIVACQUA $
Representantes da «The Motor Si

$ Union Insurance Comp. Litd.»e&
«Anglo-Mexicana Petroleura 35

Gomp. Litd.»

Go çalves, Espindula & Cia-

Rua V de Março, 1ô

VICTORIA
ESTADO DO ESPIRITO SANTO

+•

CORRESPONDENTES DE:
National City Bank of New York

The Royal Bank of Canadá
Canadian Bank of Commeree

Banque Italo-Belgá, Rio
Banco Peiotense

M
m

5*
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^ Banco Hypothecario e Agre, E. Minas («eraes
jK Banco-Caüholico do Brasil. *

Jj Vietoria — Estado do E. Santo I

Quem annuncia nesta revista, revela apurado senso cpmmerciaL
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Visitas
> -4-Ma ~ /

Estiveram em visita a esta re-
dacção, acompanhados de nossos
amigos e collaboradores Garcia de
Rezende e Arnaldo Tabayá, os
srs. Renato Vianna, nome de sin-
guiar relevo na intelectualidade
brasileira, como dramaturgo e che-
fe da nova escola nacionalista, que,com.os grandes diários Caapora,
em São Paulo, e Curupira, no Rio
de Janeiro, dentro em poucos dias,
dará os mais vigorosos attestados
da brilhante e patriótica orienta-
ção, que os inspira, e Alberto Car-
rilho, dono de aprimorada cultura

V 15 . 4
mental e es the tica, de quem a
Vida Capichaba. já em seu proxi-
mo numero, começará a publicar
excellentes producções.

Gratissimos á gentileza da ama-
vel visita.

5_>g7

* *

Em companhia de nosso coníra-
de, cir. Alarico de Freitas, dire-
ctor do Jornal do Commercio, deu-
nos o prazer de sua visita e offe-
receu-nos. nessa occasiâo, um nu-
mero de sua optima revista Nação
Brasileira, cuja propaganda eslá
fazendo, o dr. A. Horcades, jorna-
lista carioca. No seu quarto anno
de publicidade, essa revista quer

pelo seu elegante feitio material
quer pela jsua variada e escolhid-icollaboração e numerosos clichênão terá embaraços em conseguirbom numero de assignantes nistlEstado. c

E é o que lhe desejamos, apra-decendo ao confrade a visita com
que nos distinguiu. '

*

Estiveram nesta cidade e visita-ram-nos — attenção que nos des-vaneceu-os srs. Josino Silva eAurélio Pavan, nossos amidos eleitores.
Gratos.

acuai
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Necrológio
Falleceu, em princípios deste mezapós longos dias de soffrimento

que os mais attentos cuidados nãopuderam vencer, o nosso composi-tor graphico Liberalino Esperidiãooperário diligente e esforçado, cujaperda deplorámos sinceramenteAos seus Paes desolados, nossascondolências.

míMiMmscttiia-jsie

Impaludismo
Entrando o verão, começamappareeer, de*de logo, nqui.

iijj ¦ ¦¦
y - ¦¦¦• ¦
IA .'¦.'¦','¦¦

A
MfgR$hiif:vi.A. A'

mÊÈ,
y- ,,

'yy.yyyy

i"v.; V.' t".y

a
os

11.

primeiros surtos de impaludismo oufebres mtermittentes, maleitas, se-zoes, etc.
Moléstia freqüente nas margensdos cursos dágua, baixios ou ala-gadiços. onde prolifera o anophe-is, o impaludismo requer um tra-tamento ímmediato e enérgico.

,-J^hl? °S medicamentos que o
r*™™ 

eiV0m abso,uta efflcacia,recommendamos aos nossos leito-
seASN°Tn ° das PILULAS ESPIRITO
ar^J™' PreParadas com quinino,arsênico, ferro e boldo e cujos re-sultados scão admiráveis, com avantagem de custarem pouco dinheiro e dc sc encontrarem om

qualquer pharmacia e drogaria. São
seus depositários, em Vietoria, os
srs. G. Roubaek & Cia.

ijnâ.

A «Casa Mauria» e o ca*.
bello das mulheres

O sr. Maurício Silva, estabeleci-
do com importante casa de calça-
dos e armarinhos á Praça «8 de
setembro», desta cidade, installou,ahi mesmo, com os mais moder-nos requisitos de hygiene e de bom
gosto, um salão para o corte do
cabello das senhoras e senhoriías,
que, sem duvida, lhe darão logoa preferencia de suas visitas.
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Vae quebrar!... não é o padrão
monetário, não !... Não é, tão pouco,
a Vida Capichaba, que está feita,
forte, sadia, vistosa e prompta para
uma jornada prolongada, já bacha-
rela, diplomada com o curso bri-
lhante de um lustro de lustrosa
vida de serviços relevantes e ines-
timavèis, prestados ao berço, sem
esmorecimentos e com extremada
abnegação, por seus esforçados e
cultos dírectores—professor Elpidio
Pimentel e dr. Manoel Lopes Pi-
menta, ambos ajudados por infati-
gaveis paladinos da palavra es-
cripta.

Vae quebrar,sim!...Festejou sem
espalhafato, modestamente e na in-
umidade, as suas bodas de prata,mas ainda lhe falta um lustro paracompletar as bodas de ouro ; lá,
porém, jamais poderá attingir ?!...

Vae quebrar!... Gasta pela acção
ds tempo, quasi sem repouso e re-
compensa ; enferrujada, impotente
e bamba, com bico fendido e rom-
budo, por mais que a molhe, sua-vemente, na tinta fresca, elia mal
escorrega no liso papel, fazendosalpicos e trajectorias inexplicáveis,com falhas sensíveis e quasi a rom-
Per, no impulso mais forte, o me-thor almaço, sem acertar, ás vezes,o alvo?!...

Vae quebrar!... Sua ponta, outr'ora aguda e rija, perdeu toda vi-talidade... começa a bambear ea empacar, como burro de pouca
|açao e muito trabalho no eito!...ensamos mesmo que não chegará
^completar o pensamento de quem,Pacientemente, a move cem anci-eaade de chegar ao fim desta ul-ma jornada, na transmissão ina-
ijvel de um aviso prévio, em for-
^a 

testamentaria ou de quem tra-wsuas ultimas palavras ao publi-
-¦:' ~~J) <lUe surgir neste quinzena-
n™L • avante, só poderá ser
Danfla encostada, por falta de es-m*> com a preferencia que de ha
tes n permittimos dar ás brilhan-
a«>QÍÇenrias de seus melhores e mais
^muos collaboradores,salvo trans-
trof nGS- de velh°s artigos de ou-

Periódicos daqui e d'além mar

*".'•,vz.\:.::?. v.-zvs?,: %

—fora das fronteiras do nosso ido-latrado Estado. E que se diga afi-nal: nasceu livre, viveu livre e querdesapparecer livre, pedindo perdãodos excessos justificáveis e rogam
do aos seus leitores ajudai a nahora extrema a dar \dvas a Gut-tenberg e á liberdade do pensa-mento !

Vae quebrar!... Como tudo que-bra neste mundo, elia tem que ce-
der á lei do destino !...

De quebrada em quebrada—que-bra o mar, quebra o vento, que-bram o crystal, o vidro, o ferro e

o aço! Quebra a granja do pobre,mas tambem quebra o palácio dorico!... Cidades majestosas, victi-
mas de terremotos, vão quebrandoe desapparecendo para sempre dalatitude do orbe?!...

Quebra 9 mais forte e acreditado
commerciante!... quebra omil.liona-
rio, como quebrou Pedro Cem!...
quebram os varões e as donzellas
e até quantos politicos, dominado-
res de sólidas situações, não tèm
quebrado, por melhores que fos-
sem as estacas fincadas no panta-no, por mãos inhabeis ou perverj
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porque é a única que permítte
limpar perfeita e rapidamente a
lamina sem tiral-a do cabo e sem
damniíicar-lhe o fio, Basta enxa-
guaí-a num pouco de água ou
pôl»a debaixo de uma torneira»

J\iavalha
desegurança]•\ \M\ \\
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A' venda nas boas casas
Auto Sírop S. R. Co. of Br-aasi!

C. Postal, 2782- RIO
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sas de infiéis correligionários?!...
Tudo quebra neste mundo:—que-

bra a mentira que, aliás, já nasce
coxa e muito se assemelha ás actas
falsas de eleições bem arranjadas
nas brenhas dos Estados!... Por
uma excepção de regra, só não que-bra a VERDADE, porque a verdade
éinstituição divina—pôde serdetur-
pada, mas não quebrará, jamais 1

Infelizmente, triste verdade, a
LEI também quebra, não obstante
ser, na douta opinião de Ruy Bar-
bosa, «a origem espiritual, o prin-cipio necessário de toda obadien-
cia ; não pôde haver absurdo mais

sem deixar reminiscencias nem
saudades aos seus resumidos lei-
absurdo que reclamar a obedien-
cia, desobedecendo a Lei.»

Mas a Lei, diremos nós, começa
a nao ser obedecida pelos próprios
legisladores e pelos detentores do
poder!... A Constituição da Repu-
blica, em má hora reformada, vae
ser quebrada no reconhecimento
de poderes e, como já tivemos oc-
casião de dizer — a representação
das minorias foi assegurada pela
Lei Magna, unicamente para cabo-
cio vêr !...

...Alfim, vae quebrar!... talvez

15 . 4 927
tores, dos quaes se despede sau-dosamente!...

...Está na hora extrema e no seuultimo vagido em fim de agoniai
com soluços freqüentes até'
que... que...
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A
S YPH1L1S!!!

'••Mi

ABORTOS ! CHAGAS ! INVALIDEZ ! RHEUMATISMO I
ECZEMAS! DOENÇAS DA PELLE !

UM HORROR!!!
-TENHA PENA DOS SEUS FILHOS-

Grande numero de homens casados que, em solteiros, adquiriram doenças secretas, ficaram com elias chronicas. Eis a razão por quemilhares de senhoras soffrem sem saber a que attribuir a causa, nesses cas
COM O USO DO

os

V_.4A7EKI.STt^Ó-7

ELIXIR 914 ®mM®
ELIXIR E COMPRIMIDOS no fim de poucos dias noía-se:

1? - O sangue limpo de impurezas e bem estar geral.
I) üf 

sapparecimento íle espinhas, eczemas, erupções, furunculos, coceiras, feridas bra-
3? - Desapparecimento completo do RHEUMATISMO, dores nos ossos e dores de cabeça

siphilnko. 
SaPPareC'ment0 daS manifestaÇões syphiliticas e de todos os incommodos de fundo

não cTontéS iodSo!0 Sastr°-intestinal l,erfeit0> P°*s o «ELIXIR 914» não ataca o estômago e

E' 
^síasvS tilí tÍS' 

UT atíesKad?T d,°S "0SPitaes* de especialistas dos Olhos e da Dvspe-
jxs.a s.pl ,hüu,. Licenceado pelo D. N. de S. P., em 21 de fevereiro de 1916, sob n. 26NOTA : - Enviaremos GRÁTIS um livrinho scientifico. sobre a syphiiis e doenças do sangue.a toda a pessoa que o desejar.

m Pedidos a GALVÃO & COMP. - CAIXA 2 C.-S. PAULO
¦¦•

Sombras
(Aos egoístas)

Para os moços que luclam!

Eii-as que passam, sinistras, apa-vorantes, terrificas, satânicas.
Sombras do além...
Sombras daqui...
São nuvens sulfüreas, becos car-

comidos, almas pútridas, corações

esquálidos, monturo fétido, náusea-bundo charco, cujas exhalações me-
phiticas viciam o ambiente em que,plenos de esperança, vicejam osarautos do Porvir.

Ha homens que assim definema vida nos seus actos.
Deixal-os ir...
O egoísmo é sangue.
O egoísmo é alma.
El: vida desta geração morpheti-ca Importa fugir-lhes ao contactodeletério.

m
t
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Refugiai-vos no amor, vós, que
sob a égide nobilitante dos que
aspiram valor e caracter, arrostais,
intrépidos, as lufadas do vilipen-
dio, as injurias da villania.

Deixabos ir, os egoístas !
Que sobre estes desça o vosso

perdão generoso, mocidade forte,
a magna generosidade do vosso
nobre coração I

Deixabos ir, os egoístas 1

Demosthenes Milanez

O annuncio dos jornaes é
«jwErsa&s9"

tenaaem«„nt«°'„«8qu®C*f 
m*5 

^essa: o das revistas perduralongamente no espirito do leitor.
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Extracções publicas-todas as quartas-feiras, ás 14 horas
1HL.I ——¦

boteria do Estado do Espirito Santo
wmmmmmmmtSÊiKimmÊmmmÊmmÊmmmmmmmitmmmmmmmi>immámmm^immmmÊÊmmmmmm\ ¦

SOB A FISCALIZAÇÃO DO GOVERNO DO ESTADO
DISTRIBUE 75'L EM PRÊMIOS

FULANOS APPROVÀDOS PELA SECRETARIA DA FAZENDA
\

Ordem das extracções de abril e maio de 1927

DIAS MUS DOS BILHETES BILHETES

101
102
103
104

6 Abril
13 Abril

20 Abril
27 Abril

4 Maio
11 Maio

18 Maio
25 Maio

11$500
7$000
9$000
5$500

11$500
7$000
9$000
6$000

50:000$000
30:000$000
40:000$000
25:000$000

60:000$000
30:000$000
40:000$000
25:000$000

12.000
12.000
12.000
12.000

18.000
12.000
12.000
12.000 ¦ II

....;?.. Os planos A, C, B e D são
PLANO A

12.000 bilhetes a 11S500 138:000$ JíMenos 25 ojo 34:500$ (f75 o[o em prêmios 103:500S À

PRÊMIOS

i prêmio de ... 50:000$
1 « • • :A 5:000S
1 « « 2:000$
1 « 1:5005
1 « • • . • • .... 1:000$
* « «500$ 1:000$

10 « « 200$ 2:000$
W < > 100$ 2:000$

800 « «30$ 24:000$
600 « 25$ 2 ult. alg. do 1, 2, 3, 4 c 5 prêmios 15:000$

1437 prêmios Total: 103:500$

divididos em décimos
PLANO B

12.000 bilhetes a 9$000 108:3000
Menos 25 o[o 27:000$
75o[o em prêmios ...... 81:000$

PRÊMIOS

1 prêmio de 4n:000S
1 « « ........ :000S

« °:000S
« c 1:00(3$ 2:000$

4 « « 500$ 2:000$
8 « « 200$ 1:600$

12 « < 100$ 1:200$
20 « c 50$ 1:000$

600 « 15$ 2 ult. alg. 1, 2, 3, 4 e 5 prêmios 9:000$
1280 « c 15$ 19:200$
1929 prêmios Total: 81:000$

PLANO C
12.000 bilhetes a 7$ooo 84:ooo$

Menos 25oio 21:ooo$
75 oio em prêmios 63:ooo$

PRÊMIOS
1 prêmio de 3o:ooo$
1 " 2:ooo$
1 

l 
* l:5oo$

- " " l:ooo$ 2:ooo$
4 u K 5oo$ 2:ooo$

H6 
" " 2oo$ l:2oo$

£. 
" " loo$ t:3oo$

22? 
" " 2o$ 14:ooo$

JS! u 15$ 2 ult. alg. 1, 2, 3, 4. e 5 prêmios 9:ooo$
1328 prêmios Total: ò3:ooo$

¦¦¦¦

?)
(?
?)
(?
0

0
¦¦¦¦

PLANO D
12.000 bilhetes a 5$000 6o:ooo$

Menos 25ojo • 15:ooo$
75 ojo em prêmios ..-,... 45:ooo$

PRÊMIOS

1 prêmio de 25:ooo$
1 " 2:ooo$

« l:ooo$
a " 5oo$ l:ooo$

6 " * 2oo$ l:2oo$
13 " * loo$ l:3oo$
24 * '• 5o$ l:2oo$

240 " '* 
lo$ 2 ult. ais-. 1 e 2 prêmios 2:4oo$

990 * " lo$ 9:9o o $
1278 prêmios Total 45:ooo$

Concessionária :

WaM-
CAIXA POSTAL N. 3721

COMPANHIA LOTERIA DO ESPIRITO SANTO

BARBARÁ (gerente)

VICTORIA
Sede: RUA DUQUE DE CAXIAS, 21—End. teleg.: LOTERIA

— ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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;--A medicina, ultimamente, tem
feito prodígios assombrosos i —dizia
o Elpidio Pimentel ao Maneco Pi-
mento e ao João Bohemio, no bon-
deco blan-blan-blan da cidade alta :— Estupendo 1 confirmou o ultimo,
sorrindo.

—Falo sério, seu João ; você leva
tudo para a troça. Olhe: o dr. X
inventou, ha pouco, o soro anti-
rabico ; o dr. Y tem obtido curas
assombrosas de tuberculose, com
um methodo todo seu ; o dr. Zacaba de conduzir profundissimosestudos sobre o baccilo do amor...

nMmifv

— Tenho acompanhado o pro-
gresso da medicina e só agora me
convenço que elia tomou a serio
o humanitário encargo de abreviar
o mais possivel o sofírimento da
gente, falou o Pimenta.—Estou comsigo, disse João Bo-
hemio, os médicos são creaturas
adoráveis! Imaginem que, paraabreviar os nossos males, inventa-
ram os preços fabulosos...

—Sentimos, por exemplo, umas
eólicas pelas immediações do um-
bigo. No outro tempo, eram bichas;

hoje é appendicite. O pacientesa em chamar o medico ; pensatamanho da conta; sua frio/perri!
os sentidos e, quando torna a inão tem mais nada... '

--Deixe-se de malicias, retorquiüo Pimenta, aparentando serieJde. Vou contar-lhes um facto, Jsô, para vocês tirarem a conclusa!de que a sciencia de Hyppocratel
agora, faz progresso no abreviaro mal alheio...

Limpou os óculos de aro de tartaruga, alisou aquelle atrazado projectinho de bigode, apertou os olhosmatreiros e contou;
- O cel. Jacintho Gusmão dasChagas, meu compadre, abastado

fazendeiro lá para os lados de Ca-
paraó, tinha um medo horrível demorrer. Ninguém lhe falasse emdefunto 1 O homem tremia, suava,
fugia... Appareceu por lá um espi-nta. Tanto pregou, tantos exem-
pios mostrou, escriptos em livros
e revistas, que o numero de ade-
ptos augmentou.

O primeiro pensamento do cel.
Jacintho foi mandar tocar, dos seus
domínios feudaes, aquelles homens
malucos.

Com espanto, começou a ver que
pessoas, como elle, medrosas da

mmKmmmmÊmmmm

FABRICA SANTA HELENA
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O PILOGENIO
serve em qualquer «ase

%. \

Sj já quasi nâo tem. serve-lhe o PILOGENIO,
porque lhe fará vir cabello novo e abtmdan-
te. Si começa a ter pouco, serve-lhe o PILO-
GEMO. porque impede que o cabello continue
a cahir. Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
LOGEXIO. porque lhe garante a hygiene éo
cabello.

Ainda para a extlneção da caspa
Ainda para o tratamento da barba

e loção dc toüette
PILOGENIO. sempre PILOGENIO

A' venda em todas as pharmacias. drogarias
e perfumadas.

Doenças bronco-pulmonare.
Um medicamento verdadeiramente ideal paraCnlí_0' so»!"»» fracas e convincentes <*o PHosp_hLO-TbLÍocol Òra_iiuía~OO de Lnríoni. Pelo «phospho-caicio p-ysio-lógico» que encerra. eUe auxilia a fonnaçã,cos dentes e ccs ossos, desenvolve os mus-cuios. repara as perdas nervosas, esámula océrebro ; e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os sul-moes desintoxica os intestinos. Em pouco :en_-

po o apetite rolla, a nutrição é melhorada e e
peso go corpo augmeota. K o iortiScame in-dispensável na convalescença da pneumonia.áa míluenza. da coqueluche e d©-— — sarampo — — —

| 
Receitado diariamente pelas summida.
des médicas desta cidade e dos Estados

! Em todas as pharmacias e dregarias.

| Deposito: Drogaria Gíffoni
• Rua I* de Março O — Rio de Isnêiro

I TYPHO SSSS&. INFECCOES intestinae, e * aparelho urinario. .vuara-se. LM «j w* - _. <_-_ _*

rRO
ao sa.atía!. -^^tvoii^A. precioso antiseptico. desinfeciantc e diuretico. muito agradável

I Rua 1-mrt£ VfS^r?Jíaí-aeÍaS e dro§arias ~ Deposito DROGARIA"gIFFONT
I Kua 1 tie Março, 17 Rio de Janeiro
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morte, perdiam esse temor e vi-viam muito mais tranquillas.

0 cei. Chagas andou, virou eficou espirita.
_/_ 

*¦ 
i

sa
io_ receiuauí mciu uuviaoso o adelicias da outra vida. o meu com-padre mandara immediatamente

IS 
n° Rí°' uma summidadememca para Ine restituir a saúde.

'esDÍHtn°r;e :;zeram u-^a sessãobirita. 0 cei. estava presente.

Appareceu o guia. que foi dizen-
do :

—Agora mesmo S- Pedro baixou
uma portaria, removendo o cel. Ja-
cintho para cá... Dentro de 0 dias.
impreterivelmente. tlle terá de em-
bar car...

O cei. tomou o caso para pilhe-
na ! Queriam mexer com elle ; não
era creança !

--Yadios ! Vamos a vêr se irei
nos dez dias !

Foi ao telegraphoe mandou vir um

outro memco. um s bicho **_ que es-
tava fazendo procíisios com soros;
enxertos, o diabo. Checou o ijot,

Xtento e começou a tratar do come?-
__¦rneo Dará aoreviar-ine o soiinmeQ-

ios. pois e essa a nobre missão
do medico.-.

E abreviou : perguntou o Elpi-
dio. muito interessado.

Aoreviou. concluiu o rimenta
com cinco dias mais o cel. jacintho
embarcou...

TIL.

«ituiMimiMiiWíííMiwMwiii.iimM

ner Vo Ex. vestir-se bem © eom

pouco dinheiro ?

POCUREM SEMPRE
a filial da

n ria Guanabar
ffiammm

Rua 1" de Março, 34—Victoria-E. Sânio
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que em vão têm gasto tempo e dinheiro
com panacéas de muito preconicio, mas de ne-
nhum valor; áquelles mesmos,que já recorreram,
sem resultado, a todos os tratamentos para a
cura do rheumatismo gotoso, syphilitico e defor-
mante, causa das terríveis moléstias do coração,
aconselhamos experimentarem o maravilhoso
invento do eminente scientista dr. J. M. Gomes,
do Instituto do Butantan, em São Paulo, que
após largos annos de acurados estudos da nossa
rica flora, descobriu um maravilhoso especifico
vegetal pára a cura completa e garantida do
rheumatismo de qualquer origem, ao qual foi
dado o nome de «Rtieumalina».

O dr. Eduardo Fairbanks, iilustre clinico
e distineto jornalista de Curvello (Minas), diz
que «um seu doente que já se tinha submettido
a duas series completas de «NEOSALVARSAN»,
(914) com resultados pouco linsongeiros, e cujo
doente vinha soffrendo de um rebelde rheuma-
tismo chronico, com acerbaçõès freqüentes, me-
lhorou consideravelmente, tendo as astealgias e
as myalgias cedido por completo com o uso de
um único vidro de «Rheumalina», após

o que o doente continuou o tratamento com re-
sultados admiráveis.

Não menos lisongeiros são os resultados
colhidos pelo eminente professor dr. Rubião Mei-
ra, iilustre lente da Faculdade de Medicina e
Cirurgia de São Paulo, e pelos illustres clínicos
drs. Ascanio Reis, Vomero, Perez Velasco, Edu
ardo Britto, Edgard Braga, Abílio Mai tins de
Castro, Dalmacio Azevedo, Ernesto Masi, Olavo
de Castilho, Crissiuma de Figuereido, Pompeu
de Sá, Sampaio Corrêa, Benjamim. Reis, J. Mon-
tevase, Oliveira Sandoval, Paulo Brasil, Arthur
Pinto, Carlos.Ferraro e muitos outros.

Attenda-se rigorosamente ás prescripções
juntas a cada vidro de «Rheumalina», e,
se ao fim de 2 ou 3 vidros o doente não se achar
melhor, então abandone o tratamento, porquePOSITIVAMENTE, não se trata de rheumatismo'

Nos casos de rheumatismo, seja qual fôr
a origem da moléstia, a «Rfoeuirà£àlin£t»
nunca falha. Garante-o o nome respeitável è a
responsabilidade profissional do seu grande des-
cobridor, o iilustre dr. J. M. Gomes, do Tnstitu-
to do Butantan.

A' VENDA NAS BOAS PHARMACIAS E DROGARIAS
Agente: R. NEVE — Rua General Osório, n°. lô-sob. — VICTORIA

|)É|||M
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(Ao capitão Norberto).

O Gonçalves é bom homem, ser-
viçai, amigo de bôa palestra, em-
bora um tanto mouco, de sorte queé necessário falar um pouco alto
ou repetir o que se diz para ter
a devida resposta.

Não raro, para passar o tempo,
reunem-se em casa cio capitão Nor-
berto alguns amigos, e ali joga-see conversa se, nunca além das no-
ve e meia, porque o homem é
commodista e essas massadas, além
dessa hora, seriam para elle insup-
portaveis.

A' hora de tocar a retirada, co-
mo um aviso, boceja longamente o
capitão. Primeiro signal. O segun-
do é começar a se não interessar
mais pela conversa, respondendo
apenas por monosyllabos. E' en-
tão tempo de levantar acampamen-
to, e recolher-se cada um aos pe-nates, ou ir pregar a outra fregue-
zia. Morpheu lhe estende meiga-mente os braços e elle lhe não re-siste a tão amável convite.

Dizíamos que o Gonçalves é mui-to bom homem, etc, mas...(sempre
o tal mas) tinha entre outros de-feitos (e quem os não tem?) umde que se não podia cohibir: o es-tar em contradição com aquella co-nhecida virtude de Epaminondas,
o Thebano...

Esgotado o assumpto ordinário,
alta dos gêneros, carestia da vida,
falta de dinheiro, melhoramentos,
etc, e quando se nâo jogava, o
que era rarissimo, ou antes de che-
gar mais um parceiro, saltava elle
para o ingrato terreno das... hy-
pérboles, sob qualquer pretexto.Entre muitas, lembramo-nos des-
ta, por ser um tanto forte. Falava-
se de musica e, de músicos.

O Hortencio, um dos amigos do
dono da casa e companheiro*do
jogo, gabava o piston da banda
Militar de Policia.— E' um musico como poucos;sopro macio e muita execução. To-
ca com tanta suavidade, quandonecessário, que parece nenhum es-forço faz!

O Herminio Mello, outro compa-
nheiro daquelles serões, achava
razão no Hortencio Porto, e dizia
que era, entretanto, um instrumen-
to que exigia bons pulmões.Ah ! disse o Gonçalves, na mi-nha terra, em Braga (já se vê queera portuguez), conheci um musi-eo, um tocador de cornetim, umtal José Maria, como nunca maisem outras paragens onde tenhoandado, encontrei, nem mesmo aquino Brasil, que o igualasse. Erauma cousa espantosa! Quando elletocava o cornetim, que vocês aquichamam piston, era ouvido a umadistancia como... como... (se tocas-se aqui em Vietoria) como na ci-dade da Serra !

O capitão Norberto, homem sé
rio, olhou para elle com sobrolho
carregado, o Hortencio tossiu e o
Herminio esboçou um sorriso e sol-
tou um baforada de fumo de seu
aromatico cigarro.

De uma feita, continuou o Gon-
çalves, houve a festa do padroei-ro de uma aldeia, e os festeiros
convidaram ao José Maria a ir to-
car na banda do lugar, porque a
fama de tão grande tocador che-
gara a todas as partes. Foi o homem.
Ouviu tocar a banda, na porta da
igreja, conservando-se elle com o
cornetim em baixo do braço.

Ia começar a festa ; a banqueta
estava accesa e os padres já se
paramentavam.

Nesse meio tempo, toca a banda
novamente uma bella marcha» em
que toma parte o José Maria. Foi
um horror ! O sacristâo viu-se em
apuros! Apagaram-se todas as ve-
las do altar, as palmas e jarras ca-
hiam, e as próprias imagens oscil-
laram, ameaçando vir abaixo !

Não sabia o pobre homem o que
fizesse. Corre, vai chamar c cura,
que, sciente do oceorrido, sahe
meio paramentado da sacristia, e
pede ao José Maria que voltasse
para outro lado a bocea do instru-
mento.

Attendeu o musico, voltou-se para
o lado de uma quinta, perto de
cujo muro ficavam umas macieiras
carregadas de fruetos ainda ver-
des.
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Dahi ha nada- vem a correr um
ri seriados da quinta, a dizer, em
nome do patrão, que as arvores
Litadas pelo sopro do cornetim
fitavam por terra os iruetos to-

f-Tem pulmões o demônio, lá
isso tem, continuou imperturbável
o Gonçalves.

0 Hermínio Mello, contendo o
riso, olhou para o dono da casa,
aue'já aborrecido daquelíe cara-
petão descarado, achou prudente
dar o primeiro signal!

i- Ah».á...ái bocejou prolongada-
mente e sempre de cenho carre-
gado. porque era a primeira vez
que tão forte ouvira do hyperboli-
co Gonçalves ! Elie detestava essas
cousas difíiceis de crer; mas... teve
paciência de ouvil-o: assim o exigia
a polidez.Mas esse homem assim, não
podia tocar em parte alguma sem
causar avarias, obtemperou o Hor-
tencio.Sim, tocava sempre com uma
almofadinha atada na bocea do
cernetim. Em Braga, ás vezes,
quando queria, sahindo a tocar em
algumas bandas, tirava com o so-
pro os bonefc dos companheiros da
frente, quebrava vidros das vidra-
ças...-Não ha moinhos de vento nas
proximidades de Braga ? pergun-
tou-lhe o Hortencio.

- Deve haver... creio que haja;
por que ? perguntou-lhe o Gonçal-ves

_ — Porque poderia tocar o cornetim e pôr em movimento alguns

TOCO-VjbSÇSSÍ
Di saúde

s ftidf ria ás
crtançai
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moinhos ; era o útil junto do agra-davel. tornou-lhe Hortencio.

O Hermínio continuava fumando
imperturbavelmente e sorriddo: mas
o Hortencio estava meio engasga-
do com o carpetão. melo enraive-
cido com aquelle abuso, como dis-
se elie depois, como oue fazendo
dos outros de tolos ou idiotas.

O capitão Norberto dava largos
passos pela sala. pensando que" é
duro estar um cidadão em sua casa
tranquillo. e chegar um camarada
como aquelle e não se poder fa-
gir, ou mandar embora, ou ainda
se dizer meia dúzia de verdades.,
embora amargas, mas salutares em
contraposição a tão grossas e ab-
surdas petas.

_ Houve silencio. O Gonçalves, sor-
ridente e triumphante. cofiava os
grandes e alourados bigodes.Parece que o tempo vae mu-
dar. disse o Hortencio para, inter-
rompendo o pesado silencio, mudar
o assumpto esahir daqueflasituação
difilcil.

E' possível que chova, ha si-
gnaes disso-..

E. um após outro, foram sahindo,
deixando o dono da casa sozinho
para ir. aos poucos, se pudesse,ruminando o af amado josé Maria t
mais o seu celebre cornetim!

Em \ I de outubro de '926.

ALFREDO MARÇAL

¦I!LAVEROL
Preparado pharmaceutico, exclusivamente ve-

getal e ha longo tempo empregado com opti-
mos resultados no tratamento do impaludismo,
sob todas as suas formas, geralmente conhe-

cidas por :
Sezões,

Maleitas,
Febres intermitentes,

Febres de tremedeira,
Cachexias palustres,

febris, etc.
Os doentes tratados com o emprego do «LA-

vEROL» ficam, desde a cura, immunizados parasempre contra o IMPALUDISMO, ainda mesmo
que permaneçam nos logares infestados ou pi-cados pelos mosquitos transmissores dessa mo-

lestia-0 ANOPHELE.
PROPRIEDADE DE

Eniiliana Emery
¦Para encommendas e informações dirijam-se

a CARLOS EMERY-Rua da Alfândega, 189-
Telephone Norte, 220—Rio de janeiro.

E^ Victoria (E. E. Santo;: - PHARMACIA
CENTRAL

jPllíllflíll!llll!IIfl!!l!|.'M

| Telegs,: «PRADINHO »

Caixa postal. 3867 /mm. A
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/ SJ >/ EXPORTADORES

X CAFE'

Escriptorio :
Rua do Commercio, 44
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1 Victoria Esiado do E. Santo I
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A «Vida Capichaba» assegura a bòa qualidade dos produeto?, aue annuncia.
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O Melhor Remédio
__-___-_____-__-HHHHHHH__»_---^

"A Saúde da Mulher" é o melhor
Remédio contra as Doenças do

a.

Utero Ovarios. Combate
com vigor as Irregularida
Menstruaes, como Regras Escas-
sas, Regras Excessivas, Regras
Dolorosas; as Suspensões, as Coli-
cas Uterinas, os Corrimentos. E'
de uma notável efficacia contra
o Reumatismo das Senhoras e os

t Males da Edade Critica*
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NÃO 
é íacil aliudir á complexi-

dade que problemas sociaes,
como o da educação nacional, as-
sumem no Brasil, sem repetir ar-
aumentos e razões, que todos sa-
bem, ou salientar faltas, que todos
sentem.

Não terei, por isso, a pretençao
de, sobre esse difficilimo problema,
posto em foco recentemente, como
objectivo de uma nova cruzada,
emprehendida por iniciativa da
Liga da Defesa Nacional, emittir
qualquer juizo novo, qualquer con-
ceito até agora não conhecido.

As conclusões deduzidas á vista
de médias, calculadas segundo os re-
gistros de certos factos, observados
aqui e ali, em Estados constituídos
coma organização das nossas unida-
des federativas, raramente, muito
raramente, poderão dar idéa das
verdadeiras condições do paiz. Tra-
ta-se de um extenso e gigantesco
território, onde ha regiões distin-
ctas pela acção das correntes im-
migratórias e vastos trechos terri-
toriaes nitidamente caracterizados
por especiaes condições climateri-
cas ou, melhor, cosmo—telluricas.
E, como se não bastassem essas
distincções para difficultar a solu-
ção do problema, a acção dos go-vemos tem-se incumbido de exhi-
bir Estados prósperos e adeanta-
dos, ao lado de outros menos fe-
lizes. Para isso, em parte, não dei-
xa também de concorrer a maneira
por que foram divididos.

Nessas condições, o estudo da
questão deverá ser feito com o
máximo cuidado, todas as vezes
que buscar apoio nas observaçõesestatísticas por médias. Sempre queha grandes oscillações entre os da-dos obtidos e as informações pro-cedem de varias fontes, é de^re-commendar muita reserva nas de-Seções baseadas em médias.üstá verificado, por exemplo, queos atados e*o Districto Federal
jjjspendem, em média, por anno,erca II 13 .p de suas rendas, comcusteio do ensino primário. Essa
!j?eaia, no primeiro momento muito
^cativa, a rigor nada exprime,

guando se mostra que as parcellas
de?dmadas para obtel"a oscillamS(1e20.}-, em Santa Catharina,
buco minim® de 3 'T"> em Pernam-

lJí* calculo publicado pela Dire-

ctoria Geral de Estatística, não so-
bre a receita, mas em relação á
despesa própria de cada Estado
em 1923, mostrou que a média ge-
ral das despezas eom a instrucção
publica representava 12q. da des-
peza total, não indo além de rs.
67.117:190$000, segundo as verbas
decretadas para aquelle exercício,
nos respectivos orçamentos esta-
duaes, sem contar os onze mil con-
tos votados, para as despezas com
o mesmo serviço, no Districto Fe-
deral, por se tratar de um «muni-
cipio». Apreciadas assim, quanto
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César, aos oito annos de idade, fllhinho do
sr. José da Silva Loureiro, desta cidade.

ás próprias despezas, as rubricas
orçamentarias, votadas naquella
época, para a instrucção publica,
variavam entre o máximo de 20 .\'
no Ceará e o minimo de 4 .y no
Rio Grande do Sul.

Por ahi se vê o valor que pode-
rá ter uma estimativa, segundo a
qual importa em rs. 55$000 o custo
médio, por anno lectivo, de cada
alumno, nas escolas publicas, em
todo o Brasil. , ; e

Deante da evidente insufficiencia
das médias, em casos como esses,
os modernos compêndios de Esta-
tistica, além das fórmulas de mé-
dias arithmeticas, geométricas e

harmônicas, já aconselham e ens*"
nam outros recursos novos de ob-
servação, mais expressivo, como
a normal e a mediana.

A circumstancia de não ser pos-sivel traduzir, com justeza, por uma
simples média sufficientemente ca-
racteristica, as condições do paiz,sob certo aspecto e em determina-
da época, parece argumento capaz
de contrariar a preoecupação de,
para tão vasto problema, preten-der encontrar satisfactorias medi-
das geraes.

Um projeeto de lei, apresentado
ao Congresso Nacional, mandava a
União conceder determinados fa
vores, auxílios ou benefícios a to-
dos os Estados, que provassem ha-
ver dispendido, com o custeio do
ensino primário e profissional, nos
três exercícios immediatamente an-
teriores, pelo menos um quinto da
receita arrecadada.

Mesmo essa idéa, á primeira vis-
ta muito louvável, foi brilhante-
mente criticada por Everardo Ba-
ckeuser, alludindo ás condições em
que foi adoptada na recente lei do
ensino. «O que se deve, escreveu
elie, á pag. 98 das «Notas prévias»,
essa admirável introducção ao es-
tudo sobre «A estruetura politica
do Brasil» — é ir em auxilio dos
Estados da nossa pátria commum,
que, por circumstancias quaesquer,
estejam em maior pobreza e não
possam, por isso mesmo custear o
desenvolvimento da instrucção den-
tro da área da sua respectiva cir-
cumscripção administrativa.

E, em continuação: «A recente
lei do ensino (decreto 16.782A, de
13 de janeiro de 1925), segue a ca-
minho opposto. A União auxiliará
mais os Estados ricos, que serão
aquelles que mais facilidade terão
em fornecer o prédio e o material
escolar para que o Thesouro Fe-
deral lhes forneça o professor. Quer
dizer, portanto, que a execução da
nova reforma do ensino vai au-
gmentar as differenças de nivel in-
tellectual entre os Estados, que já
hoje não estão na mesma cota
mental».

«Se não tivesse eu outros moti-
vos para ser contra o recente de-
creto, que regula a instrucção, te-
ria este, porque nelle vejo mais
uma das mollas, que voluntariamen-
te estamos pondo no mecanismo
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Data venia, aqui vae, em simples traço
Da minha rude penna irresoluta,
Este, que o peso do governo aos braços
Carrega, infatigável e «batuta»...

Do labor, noite e dia, entregue á luta
Em prol do povo, affronta os embaraços
E vae, consciência sã, alma impolluta,
0 Bem e a Paz levando ante os seus passos

Ao fim da sua bella trajectoria,
Entre os cardos que estão ora a feril-o,
Ha de flores brotar a mão da Historia...

E, no Espirito Santo, rico e novo,
Do palácio sahirá para, tranquillo,
Entrar no grande coração do povo I
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federativo, para alargar os elos dassolidariedade nacional».
A solução do problema deverásurgir, penso, do estudo da ques-tao em cada Estado, de modo air grupando-os, quando identifica-dos pelas mesmas circumstancias

a attender, pelas mesmas lacunas,
pelas mesmas necessidades a pre-.encher.

As médias estatísticas do movi-mento apurado em todos os Esta-dos levaram Alberto Moreira a
quem se deve a patriótica iniciati-va cios estudos feitos na Liga daDefesa Nacional, a affifmàr que —«ou continuamos a ensinar apenas^uj. da população escolar recen-seacia, deixando que os restantes'U.r continuem a engrossar o nu-mero de analphabetos existentesno paiz, ou teremos de lançar mãode medidas extremas para, redu-zindo os programmas actuaes, es-tender o ensino a todos os outros»

„;', 
° 

f?tadq do problema, nesseponto, for orientado, com aquellecritério, não será talvez precisopara o augmento da primeira ner-
mas 

"' a redu<*ão dosprogram-
A observação por Estados nãopoderá deixar cle mostrar alguns,otferecendo já condições muito me-mores do que as suppostas, emconjuncto, pela impressionante re-

???????? ???????? ???????? ???????????????? ????????

lação que a citada média estabele-
ce. E o exame, nas condições pro-
postas, permittirá suggerir a ada-
ptação proveitosa de algumas me-
didas, que, em certos e determina-
dos Estados, estejam produzindobons resultados, a outros onde a
percentagem cie' analphabetos fôr
mais elevada,

Areducção dos programmas fará
surgir, por todo o Brasil, escolas
como as que no Rio tiveram a de-
no mi nação cle elementares e pro-fessores, do valor que tinham, na
maioria, os denominados «professo-
res elementares» desta capital.

Os lamentáveis inconvenientes
que essas duas creações, em ge-ral, produziram não podem estar
esquecidos.

O que até ha pouco tempo foiinevitável na própria Capital daRepublica, infelizmente irá se ve-rificar nos Estados.
Além disso, os cursos especiaes

cio denominado ensino médio ecomplementar não tentarão a ini-ciativa particular.
Nesta Capital, ainda hoje não haexemplo que faça esperar o con-trario, apezar da instrueção muni-cipal não satisfazer a todas as ne-cessidades do Districto Federal,

tendo sido necessário supprimir,em muitas escolas, as aulas cor-respondentes aos annos mais ade-
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antados do ensino, as quaes pas-saram a ser ministradas, apenas, em
algumas escolas de cada districto
escolar.

Nos primeiros annos da Repu-
blica houve, neste Município, um
regimen semelhante, dando logar á
manutenção das escolas denomi-
nadas do 2? gráo, supprimidas em
1897, a conselho de Medeiros e Al-
buquerque, quando director da In-
strucção. Durante alguns annos, a
Municipalidade manteve, effectiva-
mente, seis escclas gratuitas, desse
gênero ; nunca, porém, sentiu a ne-
cessidade de augmentar o numero
dellas e apezar desse numero ser
innegavelmente muito escaso, não
consta que, naquelle tempo, a ini-
ciativa particular houvesse concor-
rido para a manutenção desse re-
gimen.
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A «Vida Capichaba» não p
deixar de chamar a attenção
competentes e de quantos se i
ressam, neste Estado, pelas cru
toes relativas á educação nacio
para o estudo do problema, co
está sendo feito, no intuito de s
gerir medidas e fornecer infor.
ções que facilitem o trabalho
Liga da Defesa Nacional.

Rio -Março de 1927.

MARIO A. FREIRK

o*-
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Quem compra um bilhete da //>/__,.,%, ^~ _._#¦ _. =D-meie aa Loteria de Minas tem uma perspectiva de bello futuro.
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Na Praia C o m p r i d a
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Poses feitas antes do banho da manhã, quando o .calor principia.
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Písto panorâmica da cidade de Alfredo Chaves.
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PADRE JOÃO CAVÀTI
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Nasceu este distineto espirito
santense a 5 de maio de 1882, no
arraial de Todos os Santos, muni-
cipio de Guarapary.

São seus pães o sr. Cavati Cae-
tano (já fallecido) e d. Philomena
Magfi Cavati, abastados lavrado-
res do alludido município.

Contando apenas 8 annos de
idade, foi mandado para esta Ca-
pitai, onde. fez seus estudos pri-marios. Concluídos estes, começou
os secundários, ouvindo lições par-ticulares do professor Lellís Florta,
e depois do professor Adolpho
Fernandes de Oliveira, de quemfoi interno durante três annos.
Aberto ou fundado o Gymnasio
Espírito-Santense (hoje Gymnasio
do Espirito-Santo) freqüentou ape-
nas o primeiro anno, seguindo em
1909 para o celebre Collegio do Ca-

OMMMMa***MMMMMMM*MMMMMMaMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM*MM

vaca, onde terminou o curso de
humanidades em 1912. Tendo ad-
quirido conhecimentos mais pro-fundos da religião, resolveu seguir
a carreira ecciesiastica,para a qualsentia grande vocação, entrando
em 1913 no Seminário dos Padres
da Missão, em Petrópolis, onde es-
tudou philosophia, e iniciou outros
cursos ecclesiasticos.

Em 1916 seguiu para a França,
onde cursou theologia e matérias
annexas.

Em 1920, ordenado Sacerdote,
voltou á Pátria, vindo para o Estado
do Ceará, onde começou seus tra-
balhados sacerdotaes, como pro-fessor e disciplinario no Semina-
rio Archidiocesano.

Entretanto, sentido alterada a

MMMMMMMM MM *M MMi> *» -? <>>*•#*<?••»<!•

saúde, que sc não dava com aquel-
le clima ardente, foi transferido
para o Caraça, Estado de Minas,
em que esteve até começo de fe-
yereiro ou fins de janeiro deste
ánno, sendo mandado para Semi-
nario Archepiscopal da cidade do
Marianna no mesmo Estado, como
procurador, cargo para o qual íôra
nomeado, tendo, além disso de lec-
cioaar algumas matérias. Sacerdote
moço, mas piedoso, é possivel que,
para o futuro, venha ainda a ocupar
altos postos na Igreja, como um de
seus mais dignos representantes.

O Estado do Espirito-Santo se
pode orgulhar de ter no padreCavati, um filho illustre que o sabe
honrar e elevar-lhe o nonx m
qualquer lugar, onde estej;\c:

nos A S P R Jx I A

MM—a—————-———— .-

rAAlAA li . §1; Hil i \
A;.y^AZAy'A .y.yZ- ¦¦'..yZy&' \

•^^¦¦^¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦-¦•¦•¦•¦^¦•¦¦•••aaEMI,*^^B^ ¦^„v.<;y' . .*»&.Z.. -AjyAyy ^y

Manguinhos, a poucos kilometros de Victoria,
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Elptdie Campos de Oliveira, nosso coilaborador.

Eil-o scismarento. esquálido, com a sua
tosse rouquenha de eterno resfriado, que se
embriaga do perfume voluptuoso das mulheres
e da delicia causticante das bebidas !..

E' um sceptico. um Poeta das tabernas. con-
iundindo-se na orgia excitante e trágica dos
noctivagos...

Divinas Salomés. semi-nuas. loucas mariposas
da perdição, revolteiam ao seu olhar doentio,
como espectros de Satans. num salão encerado
e escorregadio.

Musical... instrumento proíligando uma des-
harmonia nevrútica de sons. na interpretação
dos,., charlestons.*.

Embriagamentos !...
"perlas de champagne gotejando
Em taças de crystal..."

Delírios!... almas tontas das dansas, das di"
vagações espirituaes.

| Ânsias "... os beijos colhidos na concha mor-
l na dos ouvidos perfumados.
\ E quanta gente apaixonada dessa bacchanal
\ mfrene !...

E Elle. naquelle canto, naquella mesinha iso-
I lada sorvendo o absyntho de sua tortura como
\ o Melamum de Cleópatra!...

Tcdos lhe escarnecem o aspecto torvo de
l comballido, de faces empallidecidas !...
! Eii-o!... um bohemio, um poeta iocomprehen-
| dide.
[ Silencioso e grave, absorto lugubremente no

Fausto olvidado ou Don Juan desesperado...
Tem a fronte precocemente sulcada e ha peioseu corpo, nas suas mãos esguias de predispôs-to á tuberculose, o gelo colhido dos bancos de

mármore nas noites invernosas.
Sempre o mesmo.
Xa mesma orgia in termina de sua vida enig-

matica.
Como todo o poeta...
(tAmr*

.d e treme o delírio, a febre, o ciúme.

" 
i seu infortúnio- f Ter--m os lábios crestados pelo travo das bebi-
J das e geme em surdina um nome canoro de

Mulher... um nome de Saudades... de Myste-
nos;

E todo o Amor; E morre corno um dia
Em togo. como um dia que resume

Toda a Vida, em anseios, em poesia.
Em gloria, em luz. em musica, em perfume.
Em beijos, numa esplendida agonia'../'

Implacável no seu propósito.
Vae consumindo assim as suas _ torças.

definhando, assassinando friamente a vil mate-
ria do seu corpo inesthetico pelo desprezo que
causou aos olhares inconscientes e azues de
uma Mulher amada.

Amor oue o transtornou-
Amor L. nascido assim como scenteiha de luz

na tormenta horrível de uma Vida moça de Poé-
ta incomprehendido. de bohemio filho rias agi-
tadas noites da Roma paga L.

Eil-o seismando. esquálido, corn a sua tosse
rouquenha de eterno resinado, que se em-
briaga do perfume voluptuoso das mulheres e
da rfelicia causticante das bebidas !...

Vietoria. abri,] 927
Elpídio C. .d'Oliveira
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MODOS E MODAS

Surge, na Europa, a primavera.Invisíveis, pelo ar sereno e doce,
pequenos elfos bemfazejos, de ai-
vore em arvore, de prado em pra-do, de ramo em ramo, vão dispon-
do eom arte e graça, os pequeni-nos brotos, os minúsculos botões,
que, em breve, tornados folhinhas
de um verde tenro e macio, ou
mimosas flores de variado matiz,
vestirão á terra o mais bello de
todos os seus trajes. Voltam, em
célere revoada, as gentis andori-
nhas, e com elias todo o garrulobando alado, a encher de encanto
e de harmonia a solidão dos bos-
ques. Assim é nos aristocráticos
squares da nevoenta Londres, nas
formosas cal les da bulhenta Ma-
drid, nas poéticas aléas dos par-
ques de Bruxellas, nas longas ala-
medas do Bois de Boulogne.

Como pôde, pois, a mulher, alma
sensível e impressionável, assistir
impassível a esse estadear orgu-
lhoso de pompas e galas prima-vens ? Afinal, a Natureza é tam-bem mulher. E', pois, uma rivalvaidosa, pela qual é necessário
não se deixar vencer... E, comesse pretexto delicioso, acha a mu-lher a melhor das razões para ar-vorar os mais encantadores cha-
péus, os mais elegantes vestidos,os mais finos calçados, com querealce a belleza que possúe oudisfarce a que lhe falta.

Filhas de um paiz, onde as es-tações mais se demarcam no ca-lendário que nas variações de tem-
peratura, primavera e outono nãoapresentam aos nossos olhos gran-de differença: as folhas tombamdas arvores quasi imperceptível-
mente, logo substituídas por ou-trás mais viçosas; o solo não é ovasto tapiz matizado, do ouro —
palhdo ao rubro - flamma, as fio-res entreabem por toda a parteas corolias de cores variegadas.

Quando muito, poderemos dis-tinguir duas estações: verão lon-
go, ardente, causticante, e um gen-til simulacro de inverno, brando,breve, amável bastante para nos
permittir, sem demasiado sacrifi-cio, o uso de algumas pelissas...Do desencontro do calendário,

lá, primavera, aqui outono, de-
veria nascer a difficuldade, mes-
mo a impossibilidade, de seguir-
mos de perto os dictames da mo-
da, pois que já nos deveríamos
ensaiar á recepção do inverno,
com as roupagens de meia esta-
ção: lãs e velludos leves, costu-
mes ligeiros, manteaux claros, etc.

Em logar de, como de habito,
lamentarmos a opposição de esta-
ções, que nos obriga a usar com
atrazo de alguns mezes, as crea-
ções de Pariz, devemos, no caso
presente* louvar a persistência do
nosso calido verão, que, já no ter-
mo do praso marcado pelo calen-
dario, resolve continuar pelo ou-
tono a dentro, permittindo-nosusar, ao mesmo tempo que as pa-risienses, as mousselines diapha-
nas, as gazes floridas, os frescos
linhos, que nos alliviam da tortu-
rante canicula.

O gênero sport coiüiMa emfranco dominio. Por menos spor-tivo que seja o motivo de nossa
sahida, estaremos sempre bemvestidas com um traje' desse g<>nero, salvo nas reuniões elegan-
tes da noite ou nas recepções5 deceremonia durante o dia.

Verdade seja que as lãs e li-
nhos, d'antes exclusivamente usa-
dos nesse gênero de vestidos, de-
ram logar ás mais custosas sedas,
vendo-se toilettes gênero sport con-
feccionadas em crepe setim e mes
mo em georgette.

A cintura estabilizou-se exacta-
mente acima dos ossos do.s qua-dris, e julgamos útil divulgar, a
propósito de tal moda, o commen-
tario do chronista de um grande
jornal carioca :"As pernas de fora tornaram-se
um habito como o de mostrar os
braços, o pescoço, e, aos poucos,
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Areobaldo Pimentel, espirito-santense, que acaba de
Jazer, disUnctamente, as matérias do 5° annomedico, no Rio de Janeiro.
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qabe? voltaremos ás tuni-
^uemác sandálias, ou mesmo ao
caS' o E- verdade que a nudez
fr uni limite, e que em Paris,
f nn le se dieta a moda, as saias

a L <er curtas, mas nunca em
í,üíl l0S joelhos, e não ha uma
Tmulher, a menos que. seja ma-

- nue náo use a sua cinta, pois,
%"em ellas, é /««« & esthettca e
i"riemicia ci mulher se remexer
ÍZ7ím preta do Congo. De la-

de Paris nao lia
nas vitrinas das
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como
cio, pd^" rua-s
crelatines sinao .
confeitarias, cas sorveteiras que
as nossas patrícias levam a cabe-
ça poderiam lá servir de baldes

deUcestas de flores ou de pa-
L] em caso de necessidade. As
noílas sáo as mesmas, mas o exa-

oero com que na nossa terra as
copiam chega mesmo a modificai-
as por completo."

Ahi .tem as leitoras, de algumas
das quaes tenho ouvido censuras
á minha insistência sobre o uso
da cinta, a opinião de alguém que
conhece de visu as rainhas da

0 aspecto geral da silhueta te-
minina nenhuma modificação sof-
freu, a não ser a subida da cin-
tura. As saias continuam curtas,
muito amplas nos vestidos leves,
com a amplidão disfarçada em pré-
gas nos de gênero sport ou nos
tecidos mais pesados. As mangas
de mil feitios continuam em fran-
co doininio: até nos vestidos de
noite, confeccionados em finas ren-
das, ellas apparecem, por vezes,
em bello effeito de transparência
sobre os braços nus.

Mau grado o império da saia
curta, Lan vin persiste em apre-
sentar toileties de baile em estylo
Pompadour, com amplas e roça-
gantes saias-balão e corpetes ajus-
tados. que, por certo, serão um
impecilho ao desenfreado saraco-
teio do charleston e do black bot-
tom.

As pelles de serpentes e de la-
garto, que ha alguns annos foram/ grandemente empregadas em cin-
tos, carteiras e sapatos, voltam de
novo á baila, não só na confecção
desses artefactos, como na de cha-¦peus. colletes para regatas e guar-
JjiÇões de vestidos. A excentrici-dade vae mesmo a guarnecer com-
tonações e camisas de noite emCí;epe cia China com tiras de jara-raea ou cobra — coral, de effeitou,ito original e decorativo, semduvida, para qUem fôr capaz desupportar o contacto de tão repel-tente réptil sem ter pesadellos ousofrer de cobreiro...
.^ãlei-vos, em minha ultima chro-nica, cio sensivel alongamento doscabellos femininos, agora usados

( 
* Vagem, á Ninqn ou á bella Ag-' 
hv'/m ^adeixas onduladas, tom-
:anc|o sobre a nuca, ou revoltas,
v>r°ando a parte posterior da ca-

Ruth Maria, graciosa primogênita do exmo. sr. cir. Moacyr Ávidos
e de sua exma. esposa* senhora Maria Bruzzi Áridos.

quando em Paris, no anno passado.

Rosalina Coelho Lisboa, a ta-
lentosa e elegante chronista de
"Vida que passa..." fala-nos no
completo abandono dos cabellos
cortados, com a voga, em Paris,
dos pesados coques á hespanhola,
de par com as emmaranhadas
trancas á napolitana, estylos de
penteados que exigem cabelleira
expessa, longa e preta. Varias re-
vistas de moda apresentam como
ultima novidade em penteado o
cabelio excessivamenie espontado
ao pescoço em feitio de verdadei-
ro rabo de patury (perdoa-me a
comparação, tão vulgar, quanto ex-

pressiva) e apartado ao meio, des-
de a fronte até a nuca, em ban-
dós empomadadas e alisados á es-
cova, de maneira a formar sobre
as orelhas umas pastinhas muito
semelhantes ás orelhas de um cão-
zinh© d?agua...

Ignoro qual dos três modelos
sahirá triumphante. Em outros tem-
pos, rir-me-ia do ultimo cfelies. jul-
gando o ridiculo incompatível com
o triumpho; hoje, mais. avisada,
conservo-me na espectativa. Si o
charleston triumphou .. .»

FLOR OE SOMBRA
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/WCHÒ-MEnoLm\ gabinete
l ¦ dodr.N***,
Foi precisam en-
te este o nome
p r onunciado
pelo meu intro-
ductor ao an-
nunciar-lhe a

minha chegada.
O dr. N***,

pois, tendo lim-
pado conscien-
ciosamente os
vidros do na-
soculo preso entre o pollegar e
o index, e estando assim armado
contra as possíveis falsidades da
rnyopia, olha-me com manifesto in-
teresse, procurando ver-me a alma
através-dos olhos. Depois, voltan-
do-se para o cavalheiro, que lhe
está ao lado, segreda-lhe o resul-
tado, sem duvida, desse inquietam
te estudo preambular. Percebo queme vae dizer alguma cousa... Mas
eis que a porta novamente se abre
para quc dous outros individuos
se venham collocar ao pé de mim.
Vejo-os soffrerem, por sua vez, o
mesmo impertinente exame, ames-
ma curiosa pesquisa de alma. Não
se perturbam todavia. Noto nenhum
mal estar os invade. Nada de in-
quietação, nada de ceremonia.Riem,
fazem gestos grotescos, commet-
tem absurdos inesperados. Pare-
cem dous loucos... Mas bem de-
pressa fico persuadido da authen-
ticidade da sua locura. wSão dois
doidos varridos, não ha duvida.
Es'ou, portanto numa casa de alie-
nados IV.'.. Por que, porém, numa

? casa de alienados ? não será dif-
ficil saber. O dr. N*** vae di-
zer-me. E sem mais reflexão :— Poderá v. exa. explicar-me a
razão pela qual, devendo estar en-
tre as paredes de uma prisão, na
presença de um representante da
justiça, encontro-me num hospicio,
deante de um homem de sciencia ?
Porque... afinal... já não posso oc-cultar a terrivel verdade, que merequeima o cérebro: doutor, eusou um assassino 1 A sociedade re-
pelle-me. A consciência tortura-me.
Abate me o remorso. Sinto pode-rosa necessidade de gritar o meucrime, embora reconheça que nãosou um mau. Jamais acariciei aidéa do homicidio, para o qual fuiimpellido por estranha enfermida-
de, num momento de crise.

Dir-lhe-hei, portanto, meu carosenhor, dada a impossibilidade decalar a dolorosa historia do meucrime, dir-lhe-ei que soffria sobreo leito, presa de uma febre demau caracter, que se prolongavasem declinar. E não sei por quemotivo detestável meus olhos nãose desviavam da parede pintalga-da, que sobre elles exercia irre-sistivel attracção. Corriam os mi-

15 9*7
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\ ^^w (Conto de João Bastos) ^0? cu

nutos e elles continuavam sigular-
mento fitos naquelle emmaranha-
mente de pequenos borrões varie-
gados com que algum pintor ex-
centrico sarapintara as paredes do
aposento. Chegou, afinal, o momen-
to em que principiei a divisar vultos
phantasticos, figuras caprichosas,
criaturas disformes,um exercito ma-

I <MBB^-°.^^mmmmm^^^^mm

Ocirena e Ociula Duarte Leão, nossas leito-
ras, residentes na cidade de Campos.

cabro, que ia crescendo, crescendo,deante dos meus olhos dementa-dos E eu me via possuido do so-brenaturai, cercado do mysterio,dent o de um sonho allucinante.Era ualdado todo o esforço paratornar á realidade. Os demôniosdansa vam, rugiam, gargalhavam,rutando tambores ruidosos, sopran-do instrumentos infernaes. Aban-donava-me a razão, emquanto in-treme o jazz-band trovejava, reti-ma, estrepitava.
. Dado instante, a um shmalinvisível, a multidão de duendescomeçou a marchar, desordenadaem torno do meu leito. Alguns dosmais ousados galgaram-me, comimpudor, pousando os pés immun-dos sobre os lençóes. E dentre es-tes, um corcunda de monstruoso

aspecto, ügura
Patibular deS!u a s i xxx o d oavançou esgri-mindo uma ve-
Jna cirriitarra
Então, da gar"ganta escapou-
se-me qualquersom abafado erouquenho, me-nos do que um
grito de revolta
mais do que um

. gemido deago-ma. E operou-se o milagre do desencantamento. Os phantasmas tornaram aos seus logares, voltaram aser borrões inofensivos, simplesborrões de tinta, e o medo queme tolhia os movimentos transformou-se em furor de loucura, a eus-to reprimido, prompto para mani-testar-se da maneira mais trágica
jíjOuvindo-me gritar de tão estra-nho modo, acudira sobrcsaltado oserviçal, approximando-sc inquietoe curioso, o que naquella phaseaguda da minha doença era um
gesto temerário, de arriscada im-
prudência. Fitei-o de soslaio, semtino para reconhecel-o. Era semduvida um daquelles damnados a-tormentadores, que persistia noseu propósito de enlouquecer-mo...
Saltei, atirei-mc possesso. Comoum louco, que era no momento,
puz-me a estrangular o indefeso
rapaz, tendo-o bem á mercê do
golpe traiçoeiro. Os meus dedos,como molas mecânicas, apertavam,
apertavam...

A queda do corpo no assoalho
trouxe-me á realidade. O esforço
acalmara-me os nervos. Pude vel-
o. estendido, hirto... E pude com-
prehender horrorizado. Assassino!
Assassino! A palavra infamante
vibrava-me no ouvido, echoava-me
na consciência e contradansava de-
ante dos meus olhos. Depois to-
dos os seus ss deram-se as mãos...
formaram uma corrente de fogo...
senti-me preso pelos braços, pelas
pernas e cahi sem sentidos.

E' tudo quanto sei. De mais na-
da me lembro, meus senhores. De
quesou um assassino estou, porém,de todo convencido. Matei com
essas mãos criminosas uma inof-
fensiva creatura, que me era intei-
ramente dedicada.

Ahi está por que não comprehen-
do a minha presença nesta casa-
Sou um assassino e não um doido.

E, baixando a cabeça, juntei os
pulsos em cruz, á espera da algema-

No emtanto, o director, do hos-
picio, o paciente dr. N*** voltan-
do-se para o companheiro, falou.
lhe com um sorriso enigmático:— «E' bem isto, meu caro : Iodos
elles têm a sua mania. A deste é a
literatura, a mania de escrever
contos...»

A Loteria de Minas tem pago, com po ntualidalTtodos os bilh^Tpremiados.
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de fHhr* ? para a direita: Noemia, filhinha do sr. Antônio Jes
Santa Ba í d° Sr' Adelino Teixeira, de Engano.-Sandoval, fi
'^innalH.x/1? CaP.a/aó- r~ Manuel, Dinorah, José e Darey, fimi-nnos uo sr. coronel usorio KiDeiro de

0 fiaria YY 
iVUl™. (Minas), °»de é estimado chel'e politico. -. Sandoval, também filhinho desse mesmo

nho ,w Ulrce» nlninhos do sr. João Moreira de Carvalho, residente em Pendanga. — Ivan, aos cinco^ mesmo Senhor. - - Arv. ar\a nnatnrJPs mave-c Af* iVla/la '¦*• FJ IV,,*,, V,« A.* „ ^ r. o.. ,..,,:

, residente nesta Capital. — Mario, com quatorze mezes de idasr. cap. Américo Joaquim Ferreira, fazendeiro no districto de
us Ferreira,

BarhnVnX r*' "uc"uu \7*eira, ue r.ngano.-Sandoval, filhinho do sr. cap. Américo Joaquim Ferreira, fazendeiro no districto de
nal rflA/r ? ^P?™0- ~ Manuel, Dmorah, José e Darey, filhinhos do sr. coronel Osório Ribeiro de Oliveira, presidente da CâmaraM de Mutum (Minas), onde é estimado chefe nolitico. - SanHnval. tamh.m Filhinha ^cc„ ,„oc.„„ cavalheiro. Joacilla, ladyles
A, mesmo cp„hnr "V *'""" —^..« .- -*-**~.**~, .v...u^„n_,,¦¦ .umuu.ga. — Man, ciu» cinco mezes de idade,* também' filhi-ulmik) scniioi. - - Ary, aos quatorzes mezes de idade, t lilhinho do nosso amigo e conterrâneo, sr. Manuel Milagres Ferreiraactualmente em Portugal. '' '
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Deste meu sonho pulchro, sempre envolto

quero achar-me nas níveas espiraes.

Que importa, si da vida o mar revolto
descerre-me hiantes fauces sepulcraes ?

Suavíssimo fumo, desen volto
das aras de marmóreas cathedraes,
nas volutas dos êxtases, disso/to,
refu/ge-lhe o esplendor dos esponsaes.

Ermida gothica !... alcantilado monte!...
Por entre brumas do agro meu destino,
sangrar-me sinto as mãos para galgal-o.

E, apesar de inaccesso este horizonte,
do soffrimento ovante peregrino,*íu';.>

hei de com alma insoffrega buscal-o!

22-11- 26.

FERNANDO DE ABREU

.•WK-V-.*»*"-»'"^3
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Minha t
Sim, tua pagina. Fil-ã pensan-do em ti. Tu, que és linda e gra-ciosa, tu, com quem quasi não

posso falar, tu terás esta pagina,de quinze em quinze dias, para ver
o que teus olhos fizeram no meu
pobre coração.

Eu te amo suavemente como se
amam as cousas lindas da vida
(perdoa !). mas te amo tanto, como
o meu vaso antigo, ou a Palowa,
que ali está dausando naquella
agua-forte de Mozzecheli.— E são
as cousas mais admiráveis que te-
nho. A\s vezes, eu te vejo a con ver-
sar com as outras, gesticulas, dan-
sas. sorris, e passas teus olhos lan-
guidos por mim, quasi distrahidos,
sem sentir o'calor nem a ternura
com que meu olhar te envolve. Eu
sou timido e triste, e nunca sabe-
rás que te amo. E' um segredo de-
licioso,que guardo e estou a vêr-te,
pois és tu mesmo objecto de toda
esta chronica, balançar a cabeci-
nha e perguntar:—Quem é?

Aqui. ao menos, dá que eu tome
as tuas mãos e diga aos teus ou-
vidos :—E's tú.

DESEJAR

Por que «ellezinho» está cho-
rando, tão sentido ?...

-Ora, meu bem, queria, por for-
ça, pôr a mão no fogo.

Eram velhos papeis, que se quei-mavam. As labaredas fáceis su-
biam alto, afflictas, partiam se. des-
manchavam-se em fumo e dansa-
vam ao vento. O fogo é a primei-ra sensação de belleza, que senti-
mos e é de vel-o como soluça ma-
guado por não ter podido prendero fogo...

Nao te zangues. Si teima c
porque quer, si quer é porqueachou bello. Elle não sabe ainda
que o fogo queima e não queiras
que a experiência cedo lhe mate
o enthusiasmo. Vês ? Elle já deseja
e o desejo é todo o encanto da vida.

Não ha nada que valha um sa-
crifieio. Ha tanta rosa espalhada
no mundo que ninguém faria o me-
nor esforço para possuir alguma :
agora prende uma soque seja num
cabello de moça e verás quanta
cousa o desejo da rosa fará... He-
lpna, não era mais bella que tu, no
emtanto o desejo pintou-a magni-
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fica, fez a guerra de Tróia e nãoha pur cerco nem um collegial quenão tenha dormido sobre o livro!
sonhando a belleza de Helena. Olho
para o teu passado. Quanto sacri
ficio fizeste tanta vez por umaboneca, por um livro, por um pas-seio?!... Hoje, percebes que tudoisso pouco importa e dizes queeras muito infantil naquelle tempo.
Qual! Era apenas o desejo. Ellechega t canta em nosso coração
como um principe maravilhoso. Pri-
meiro é uma pergunta quasi inge-
nua :

Por que não vaes á festa '? Ora.
bem sabes que não poderás ir eisto faz com que mates esse pen-samento. Mas elle volta, volta e
insiste :

Tu ficarias tão bem perto das
outras... Maria, Dulce, Paula, to-
das vão e, certo, perguntarão porti... Tens um vestido tão lindo...
Por que não vaes ?

E pedes, e supplicas, e fazes mil
cousas para ir ao baile. Parece a
teus olhos que se não fores, mor-
rerás de tristeza, parece que elle
será o melhor do mundo e vaes.
Para que? Antes não tivessesidn,
que festa sem vida e sem alegria...
Meu bem, o que o fazia tão lindo
era apenas o desejo e aqui, parafinalizar este discurso, dá que eu
cite Wilde e diga como elle : Só ha
duas tragédias na vida, uma é de-
sejar, a segunda é alcançar. Esta
sempre mais dolorosa que a pri-
meira.
RONDO7

Viver? De que nos serve a vida?
Ninho dc ódio, de inveja, de tortura,
louco é aquelle que procura
um beijo, uma lagrima sentida...

Louco que fni...De que nos serve
[ a luta

de todas as manhãs ? Que é que
| nos traz ?

A mesma luta na manhã seguinte,
a mesma ingratidão, e mais...

(Eu, que chorava sentidamente,
ergo os olhos do chão...
Sem que eu sentisse, de repente,
sua mãozinha pousou em minha

[ mão...)

Vict. — 9-6-926.
A. T.

I

i
¦\

.y y .*», .?,¦.?,.*.*
*', ¦>- *.*»¦¦ y.' ,*Ay '.•- '*A->,\.'*,'..>/ >, ¦ yZf. y'.yy'¦'**',:'yry 'y y.y.y.'*•„*'y '.K~

y y-.:•..y..?'. y--,*,..*.-. .*...*. y. y. >. yzy.'y.''yzy,zy,.y.y.y y.-zyz-yzy. yz.y.-y y.>v*y yy y.yy yz*z.'^zzx: y y y y-L.y yy' y. .y. y -¦.*y y y yyy 'yyy y y yy-

A



v*1" rrv.
'-.¦' ¦ *; _.'Ai:.' " fc&Aí.'

34 -VIDA CAPICHABA 15 • 4 . çgy

r, < .

fei t A MULHER

Desde que a costella de Adão
recebeu o sopro de vida emanado
do Creador, convencionou-se em
admittir que a sua missão consis-
tia em ser simplesmente a compa-
nheira do homem, a fraqueza em
que elle se apoia para realizar os
grandes emprehendimentos revolu-
cionadores do mund°, ou, por ve-
zes, considerada mera flor viva
da creação, heroina de romances,
anjo tutelar dos soffredores e tam-
bem instrumento de Satan na ur-
didura das tragédias.

A' medida que a lucta pela vida
se vae tornando progressivamente
mais dura e intensa, com as com-
plicações sempre crescentes que o
progresso nos proporciona a titulo
de civilização, fechandp a humani-
dade num circulo de ferro cada
vez mais apertado, a necessidade
forçou a descoberta de que as mãos
de fadas, feitas para a caricia e paraalisar as cabecinhas mimosas dos
bébés, servem igualmente para mi-
norar a miséria dos lares pobres,ajudando ao homem, nas officinas,
nas fabricas, no campo, a buscar
o pão de cada dia, sempre escas-
so sob os casaes humildes de prolenumerosa.

Nas grandes cidades, nos bairros
povoados pelos desprotegidos da
sorte, onde a miséria impera so-
berana, com o seu immenso rosa-
rio de martyrios, muitas mãos aben-
coadas de mulheres rústicas mere-
cem ser reverenciadas como a en-
carnação da providencia para mi-
Ihões de pequeninos famintos, pá-rias do destino, victimas innocen-
tes da nossa falha organização so-
ciai,

O propósito de viver do traba-
lho honesto é indicio de grandenobreza d'alma; essa nobreza, po-rém, attinge ás raias da sublima-
ção, quando o amor ao trabalho
importa no sacrifício próprio poramor ás creancas.

Um grande manufactureiro inglez
disse a uma commissão real, queo interrogou sobre o trabalho dasmulheres: «Prefiro as mulheres ca-sadas, porque são mais dóceis».

No seu livro «O mundo de ama-nhã», commenta a dra. Besant: «E'
justo. A mulher casada é muitomais dócil, porque, em vez de resis-tir, elia pensa nos filhos que é ne-cessario alimentar; o que a tornatão maleavel são as mãos dos re-cemnascidos, cujos dedinhos secrispam em vão no seio maternal;
são essas mãos de crianças queenternecem a mãe e a tornam tão

OPERARIA ^—— ^y
dócil em face das exigências da-
quelles que a empregam».

O Christian Commonwealth re-
fere o caso de uma senhora que
trabalhava na confecção de colla-
rinhos, á razão de meio franco por
dúzia, ainda com a obrigação de
fornecer a linha. Interrogada como
se arranjava para viver, elia e os
filhos, com esse miserável ganho,
respondeu : «Nós não vivemos». Si
se accrescentar que a infeliz tra-
balhava vinte horas por dia, das
seis da manhã ás duas da madru-
gada, não se pôde duvidar de que
isso de facto não é vida.

«Os registros do estado civil não

sua morte» («O Mundo de Ama-
nhã»).

Quem tiver a seu serviço a mu-lher operaria, não se deve esque-
cer, quando lhe notar desfalleci-
mentos, de que talvez elia tenha
passado a noite ém claro, cuidan-
do do fllhinho enfermo; qUeelia tem continuamente d e a n-te dos olhos c quadro de dois bra-
cinhos queridos, levantados, suppli-
ces, para o ar, reclamando o cari-
nho da mãe ausente ; que, abatida
pelo cansaço produzido pelas noi-
tes perdidas e pelo trabalho phy.sico, elia sente ferir-lhe o ouvido
o eco do choro sentido, soltado
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/rary, aos sm m^^s efe zVfaúfe, fllhinho do sr. OvídioAndrade, nosso amigo em Manhumerim,
onde representa a «Vida Capichaba».

falam dos mortos de fome; impres-
sionaria o publico. E, todavia, porpouco que vos deis ao trabalho deaprofundar os factos, vereis a po-bre costureira voltar para casa como seu fardo; o vento glacial asso-
pra e trespassa os seus leves ves-tidos, penetra o seu corpo enfra-
quecido por uma alimentação insuf-ficiente, e elia morre. O official doregistro civil inscreve, no seu re-
gisto, uma das formulas seguintes :morta de tuberculose, de bronquite,de pneumonia, etc... Mas é fácilcomprehender qual foi a causa de

pelo anjinho, que além, no silencio
do catre, soffre a falta da quentura
do seio maternal. E, então, a as-
pereza do trato se converterá em
paciência, a dureza do cora ção se
transmutará em doçura, o lei do
egoismo humano cederá o logar ao
espirito de renuncia, pois que é no
crisol de piedade e de justiça do
coração humano que se ven; ais-
tillando, gota a gota, o bálsamo
que ha de pensar as feridas aber-
tas na dura peleja para a conquis-
ta do pão.

Carlos de Souza Duarte.
Os freguezes da Loteria de Minas sâo os seus melhores propagandistas.
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puzemos,np Brasil,em circulação UMA MACHIjXA DE ESCREVER.
EIS a conseqüência e a prova da superioridade da J£ J£ ]|J IJVGTO N
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das Horas destinadas ac iraõalão, em 1926
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puzemos, no Brasil, em circulação UMA.
EIS a conseqüência e a prova da superioridade

VENDIDA PELA

« lllil zaao especializada
ramo em todo o Brasil

peçam umg demonstração» sem
compromisso de compra.
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Ha dias pas-
sados, um es-
tudioso do ver-
naculo veio á
minha presen-
ça, afim de que
eu lhe dissesse
qual das duas
fôrmas de or-
thographar de-
ve preferir-se —
se chamarlhe-ei
ou chamar-lhe
hei.

«Grammaticalmente falando e es-
crevendo, a segunda fôrma é ver-
dadeira, mas logicamente o não
é», diz o estudioso.

Ao adeante provaremos com do-
cumentos fortíssimos que a fôrma
chamar-lhe hei é lógica e gramma-
tical, e deve assim ser orthogra-
phada, consoante a regra dos me-
lliores grammaticos.

O estudioso diz, ainda, que cha-
mar-lhe hei é equipolente a chama-
rei, e por este motivo, a fôrma
chamar-lhe hei com h, deixa de ser
lógica, porque em chamarei não
figura e nem pode Figurar o pre-
tenso h intermediário.

Ora, isso é mais da grammatica
do que da lógica.

Escrever lhe chamarei não é mais
lógico que chamar'lhe hei. E' uma

•=571 Maravalhas DEL
Kl ^-ss^v *** ?????»»?????? ???»???» ^?•?????????'» y&Êy i_fi

questão puramente grammatical.
Nada tem com a lógica. A lógica
ahi nada resolve.

Supprimindo o pronome lhe, para
facilitar a analyse, temos: chama-
rei e chamar-hei, que são termos
equivalentes.

Em ehamarhei o h foi banido
de accordo com as leis da phone-
tica, mesmo porque este nenhum
valor phonico, etymologico e or-
thographico offerece ao vocábulo.

O mesmo se não dá com cha-
mar-lhehei, onde o h de hei é obri-
gatorio pela influencia prosodica
que exerce. O valor phonetico e
orthographico do h, ahi, é capital.
Hei corresponde phoneticamente
ao eei ou ei. prolongado; ha, equi-
vale ao aa ou á, com igual intensi-
dade de sonancia.

15 - 4 . 927

. Por este mo-tivo escreve-se,
menos commu-
mente, chamar-
lhe-d. isto é,chamar-lhe-aa
e não chamar-
lhe-a, o que se-ria um absurdo.
O accento no aem chamar-lhe-
á, é obrigatório,
para poder sup.
Prir a acção

prosodica, que preponderava, dc li.
Por desleixo e negligencia se

escreve chamar* lhe-ei, sem o res-
pectivo signal diacritico, que deve
ser o accento circumflexo, para bôa
orthoepia do vocábulo, fozendo
sobresaír os dois ee, para egual
clareza de pronunciação.

Teremos, então, chamar-lhe-èi ou
chamar lhe-eei.

Mas, berram os sequazes da fôr-
ma ei, o accento do diphthongo
alludido, uma vez figurado, dá a-
este um valor antieuphonico, por
que o e de lhe é bastante para dar
a tonicidade ao vocábulo chamar-
lhe-ei. Mas esquecem elles de que
este modelo pode ser substituido,
para bôa syntaxe da frase, quando
o assumpto o requer, em chamar-
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COMPANHIA TERRITORIAL

'.-*'»?.-», *

Capital: 3.400:000$000
^gg^ gOjLLATINA --E. E. SANTO

Proprietária dos fertilissimos terrenos do valle do Rio Doce, dotadosde maravilhosa riqueza de madeiras, servidos pela E. F. Victoria aMinas, a 6 horas da capital do Estado, e também dos valiosos terre-nos do Caparão, no municipio do Alegre. As vendas são feitas a (ii-nheiro e a longo prazo, em lotes de 2.5 a 30 hectares e em áreas
para fazendas, medidas e demarcadas, em condições as mais vanta-josas, tendo, principalmente, o objectivo da colonização.

Directores: Dr. Attilio Vivacqua e lldefonso grito
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«Vida Capichaba», no gênero, é
Estado
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periódico de maior tiragem e circulação no
Espirito Santo.
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//,/h;/ náo servindo de base, por-
.nto. o argumento delles.
Nós quando escrevemos chamar-

7/iw\ião temos necessidade de
ntercalar, entre íte * tó, a
risca de união, ao passo que, para
plies é imprescindível elia ; ou do
contrario, a confusão reinará por
completo-

Se não, vejamos.
Chamar-lhe-ei, sem a risca

união, ficará chamar-lhe ei,
de harmonia com a prolação

WOA «APICHABA ~ 37

de
ou,

com a proiaçao do
vocábulo, chamar-lhe-eei, e, assim
sendo, daqui a tempo, conforme a
phònetica fôr evolvendo, teremos
o malfadado chamar-lhei.

Com a iutercalação do h, tal mis-
tiforio, tal despauterio, tal illogis-
mo jamais se dará.

0 h ficará servindo, portanto, de
impedimento e dique a essa ine-
vitavel e fatal conseqüência.

A demais, chamarei quer dizer:
hei de chamar, onde melhor se ac
centua a preponderância e o va-
lor symbolico do h, representado
pelo verbo haver.

Agora vejamos o que a respeito
dizem os grammaticos.

Ernesto Carneiro Ribeiro, que é,
por sem duvida, o mais bem li-
mado grammatico e philologo, da-
quem e dalém Atlântico, escreve,
nos seus «Serões Grammaticaes,»
pag. 426, com inegualavel erudi-
dição e saber,as linhas que seguem :

«Futuro imperjeito e Modo con-
dicional. As formas em bo e am dos
verbos das quatro conjugações la-
tinas desappareceram do portu-
guez e das linguas romanicas, á
exçepção do flalaquio, e foram
substituidas por outras, consttiui-
das pelo infinitivo a que se pospu-zeram em nossa lin gua as fôrmas
hei, has, ha, h et nos, heis, hão do
verbo haver (haberej, seguindo-se,
nas linguas congêneres, idêntico
processo de formação : Amar-hei*
cantar-hei, levar-hei, ou amar-ei.cantar-ei* levar-ei; amar-has* cem-tardias, levar-fias ou amar-ás, can-tcir-ás, levar-as ; amar-ha* cantar-lja> levar-ha ou amar-ã* cantar-á,levar- d; dever-hei, mover-hei, estu-wr--heiV on deverei, mover-ei, es-tuaar-ei ; partir-hei, cobrir-hei, ves-ar-hei ou partir ei, cobrir-ei, ves-tlr'eii mover-has* dever-has, estn-wr-has ou mover-ás, dever-ás,h(dav-ás.

«Já no latim clássico, emPtores de bôa nomeada, certasconstruçcões do verbo latino ha-oere, acompanhado de um infini-
yO; deixavam antever os primor-J0S da formação desse futuro ro-

es-

escn-
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1.° — Inflammação do Utero;
2.° — Catarrho do Utero;
3.° — Corrimentos do Utero;
4,° — Colicas do Utero;
5.°
6.°
7.°
8.°
9.°

10.°

12.°
13.°
14.°
15.°

Hemorrhagias do Utero;
Dysmenorrhéa (regras dolorosas, anormaes);
Amenorrhéa (falta de regras);
Leucorrhéa (flores brancas);
Perturbações da Puberdade;
Favorece os pfeenomenos da Gravidez;
Combate os enjôos e vômitos da Gravidez;
Evita os Abortos e outras Perturbações;
Facilita o Parto;
Acalma as Dores de Cabeça, Vertigens» eta
Restabelece o appetite;

16.° — Tonifica o Utero. ,•¦ 

B ÁVIDA DA MULHER- DÁ-LHE SAÚDE, ALEGRIA E YIGGK

MEDICAMEOTO DÁ EDADE CRITICA.
NAS PHARMACIAS E DROGARIA&
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manicoi que, imposto pela neces-
sidade e clareza, pouco e pouco se
foi formando e generalizando nas
linguas filhas da latina, as quaes

bem se compraziam, com esse novo
recurso analytico, que acabou por
supplantar a fôrma clássica do fu-

(Continua na pag. 40).

Dir ¦ nariaVictoria deRefinação, tnturaçao e commercio de assucar
Tein sempre em stoek: Assucar mascavo, maseavi

nho, erystal* triturado e refinado-
-:— ANNIBAL A. MARTINS —:—

CAIXA POSTAL 3885—Endereço telegraphico : «A MARTINS» TELEPHONE, 196

£* E,
Rua Mlsáael Penna, 4 e Ciei© Munes, 3*??
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BOM GOSTO

• .* 
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A Ç. 5.

Um dia destes o cel. Castro con-
vidou-me para jantar em sua nova
moradia, lá para os lados do Mos-
coso.

O cel. Castro é um gentleman,
como quasi todos os capichabas e,
por dilettantismo, mandou fazer
sua casa obedecendo a planos seus
e de sua virtuosa esposa. «Não
podia estar mais a seu gosto»,
como muito bem dizia.

Dia aprazado, dirigi-me á sua re-
sidéncia.

Um jardimzinho á frente com al-
gum arranjo e logo a fachada. Fe-
lizmente não tinha varanda, por-
que se a tivesse, talvez fosse peor:
a escada em frente ao mainél e a
columna em frente á porta.

Dera o esboço da casa ao cons-
tructor e este executara mais ou
menos fielmente o que delineara.
Estava radiante, vendo seu proje-
cto transformado em realidade.
Elle, que o concebera e riscara a
contento da esposa :— O que diz o senhor desta ía-
chada ? perguntou, risonho, ao re-
ceber-me no portão.

. —Muito bôa, esplendida, meu
caro coronel !

E elentro em mim íiz a analyse
rápida, fria, impassível: —embasa-
mento do porão de cimento imi-
tando pedras entremeadas com fi-
letes também de cimento, e côr de
rosa (lagartixas)... Sem uma moldu-
ra^siquer, separando os corpos in-
ferior e superior...

Em cima, um janellão ao centro
em forma de ogiva, sem arremate
e ladeado por duas estreitas janeí-las rectangulares, que em nadacondiziam com o tal janellão.Nos caixilhos vermelhos, amarei-los, azues e laranja, ern perfeitomau gosto de porta de lintureireou bric-h-brac.

, Pouco acima destas janellas cor-na a cimalha, um tanto mesquinhaem relação á altura do edifício, lis-tuques multiformes brotavam detodo lado. Em seguida, pesada pia-tibanda, tendo fincadas de cadaado, nos extremos, duas cornpo-teiras cheias de fruetas e legumese no centro uma carteia com umacornucopia.
Preferia elle que alii estivesseuma águia de asas abertas, comlâmpada no bico e ligada no mes-
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~—"^—~——————————... .-'—mo interceptar do banheiro, maso construetor fizera-o desistir. Em-birrrou e acabou-se.
O porão com 1m80 de altura nãolora aproveitado nem para uma es-

cada interna, por isso, a seu con-
vite, subi pela escada lateral, des-
abrigada e sem patamar.

Quasi todos os quartos, exceptu-
ando um, tinham passagem obri-
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oatoiía Pe^a sa*a de jantar e esse
único, dava para a sala de visitas.
Havia outro, cuja sahida era por
dentro de outro.

Ãs «conveniências», como dizia
o Eça. eram fora do corpo da casa.

go coronel Castro, mostrando
estuques com ílorões pesados, ro-
manos, chamava a attenção- para
outros um pouco alem, perfeito
Luiz XV e ainda a parede, cujos
painéis eram decorados com file-
tes e coroa do Império, a par da mo-
bilia arte-nova, com cortinas e ta-
petes americanos.

E assim tudo mais.

O interessante é que o cel. Cas-tro, muito meu amigo, não-descon-íava absolutamente que aquillo es-ívesse máo. Mesmo péssimo. Mui-to ao contrario. Er.a nara elle epara a senhora a melhor e umacias mais bellas casas de Victoriaisso de algumas pessoas terem com-men ado, dizendo qne a casa nãoera boa nem bonita, eram tolices.«O senhor sabe, meu amigo, emterra pequena, ha muita gente in-vejosa, principalmente quando nosvem progredir».— E' verdade, coronel !E eu perdi a loquacidade. No
**"*¦«• «ommmutmmaaaaaamm
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entretanto, naquelJe momento, perf-sei que esta capital tinha muitos
ceis. Castro, eomo attestam viveu-
das por ahi espalhadas, por isso
lhe dei certa razão.

Logo a seguir, serviu-se Lam-
brusco., tinto, champagne, mayonài-
ses, peru, geléas, tortas e outras
iguarias e acabei de me conven-
cer que meu amigo tinha carta-
das de razão...

Que gente invejosa!...
Victoria, 15 —3 - 927.
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A «Vida Capichaba» circula entre os melhores co?isumidores espirito-santenses.
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(Continuação da pagina 37)

turo- Eazendo-a desapparecer.
«Acham-se em Cícero os exem-

pios seguintes : «Nihil habeo ad ie
scribercy ; «quid habes igitur dicere
de Ga dita no fredere ?» ; habeo
etiam dicere quem de ponte in Ti-
berim dejecerit» ; e em Tito Livio:
«illud affirmare pro certo habeo».

Essas phrases eqüivalem, eviden-
temente, ás seguintes :

«Nihil habeo scribendum» ; «quid
habes igitur dicendum ?»; dicen-
dum etiam mihi quem in Tiberiam
dejecerit»; «illud mihi affirmandum
est pro certo», onde claramente re-
surabra a idéia de um fnturo, quemais e mais se foi accentuando no
latim vulgar, originando a nova
forma de futuro das línguas, quetêm o latim por fonte matriz.

«Em todas essas línguas é esse
o futuro de nova formação ou con-
stituido pelo verbo latino habere
(haver, ter), no presente do indi-
cativo, unido como desinencia ao
verbo no iníinitivo, ou por esse
verbo no iníinitivo, precedido de
verbos que significam dever, que-rer, ir, vir, como auxiliares. Assim
é que no italiano se diz cantéro
(ho, o, eu tenho, eu hei): no es-
panhol — cantará (he, ê, eu tenho,
ou hei); no franeez —chanterai (ai,eu tenho ou hei); no provençal—cantarai) cá, eu tenho ou hei)! Em
alguns dialectos italianos, em queaggio significa eu tenho, é formado
o futuro de modo análogo, com esseverbo como elemento for™ ativo einíinitivo : cantar-aggio. Noutros
idiomas, ainda do mesmo grupo,o futuro eu farei eqüivale á ex-
pressão eu quero fazer; na ladinoou retho-romano, a expiessão euvenho ou eu vou fazer. No inglezlíngua que pertence a outro grupo'e ainda o futuro constituído porum verbo auxiliar, que significa
querer, dever e o verbo no infini-tivo : I shall come (eu virei) signi-lica literalmente eu devo vir-, hemll come{e\[ç. virá) quer,;á letra,dizer: elle quer vir: he will ço(elle irá) significa elle quer irPor analogia o modo condido-nal formou-se, era portuguez, doiníinitivo e das formas do verbohaver no imperfeito do indica-tivo : Amar-Ma, amar-hias, amar-

mm~mm~~~~-rtrimmimmmmmmmmxmnmiimm. ¦.j.m,il.i»Mm.„J

Completo sortimento de
fazendas, modas, arma-
rinho, perfumarias, cha-

péos, calçados, etc.

827
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MOVEI. NÃO O ABORREÇA,
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*'<¦ n t/n y ir*
-PROCURE, SEM PERDA DE TEMPO,

Domingos *& Ráffc&el Paiolíello
depositários dos inegualaveis produetos da «The Dunlop

Pneumatic Tire Co. S.A. Ltd.»
Pneumaticos e câmaras de ar para todos os tamanhos

Cães ò. Francisco, n°. 8—Caixa postal, n°. 3775
VICTORIA - E. ESPIRITO SANTO -

I

Ma, amaf-hiamoSy amar-Méis,amar-
hia/n ou amaria, amar-ias. amar-
ia, amar-iamos, amar-ieis, amar-
iam ; dever-Ma, dever-Mas, dever-
Mas, dever-hiamos, dever-M-eis, de-
verhiam ou dever-ia, dever-ias, de-
veria, deveríamos, dever-ieis, de-
veriam; vestir-Ma, vestir hias, ves-tir-hia, vestir-liiamos, vestir-hieis,
vestir hiam ou vestiria, vestirias,
vestiria, vestiríamos, vestirieis,
vestir-iam.

«Do mesmo modo os futuros econdicionaes francezes aimerai, ai-

recevra
são

nierais, finirai, finirais,recevrais, vendrai, vendrai.
adjuneções do presente ou imper-
feito do indicativo do verbo avoir
(habere) ao infinito de cada um des-
sss verbos.

«Aimerai é aimer e ai; aimerai.
aimer e avais, apheresado o av;
fir ai. finir e ai; finirais- fininir
e avais, com a mesma apherese:
recevrai, recevoir e ai havendo que-
da do oi; recevrais, recevoir c avais,
com a queda do oi do primeiro ele-
mento e apherese do av do segu.nio;

Aü BON MARCHE'
BMKMHIW«*«<5':

Sempre modas e novidades
Preços raL^oerveis'¦¦¦¦.- M. Ibratliim & Filho».

CAIXA POSTAL 3805- -TELEPHONE N. 7 - Estado do E. Santo- -VICTORIA

Casemlras finas

gos para alfaiates

Especialidade em arti

gos finos

As vantagens do annuncio dependem de sua continuação.
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(I perfumarias, Calçados,

(? FaZendas, Armarinho,
(l Roupas.
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FLOR DE MAIO
Casa Nametalla

de F. PAULO

VIDA CAPICHABA —

Chapéos de sof e de
cabeça, etc.

Preços razoáveis

Successor de NAMETAÜÜA PAULO & IRMÀO
Rua Jeronymo Monteiro, I c 3 CAIXA, 3Õ52-Victoria —Est. do Esp. Santo
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vendrai, vendre e ai, com a queda
do e; vendrais, vendre e # avais,
coma queda do £ do infinitivo e
do av do segundo elemento com-
ponente».

M. Said Ali, um dos mais illus-
tres philologos actuaes, assim se
manifesta :

«As línguas romanicas ficaram
privadas das fôrmas de futuro do
indicativo, que possuia o idioma
latino. Suppnu-se a falta, unindo
ao infinitivo o presente de haver
para o futuro do presente e cre-
ando analogamente o futuro do
pretérito pela junção do imperfeito
de havia (contrahido em Ma) ao
infinitivo. Deu este processo em
portuguez cantarei, cântaras, cciiv
iarà, cantaremos, cantarecles (pon.
mod. cantareis), cantarão ; canta-
ria, cantariaSm cantaria, cantaria-
mos, cantaria de s (port. mod- can-
tarieis), canturiam. E assim para
os demais verbos. £*

De fazer, trazer, dizer, jazer não

podiam proceder se não fôrmas
regulares, como as dos seguintes
passos...» etc. (1).

Alfredo Gomes, grammatico de
grande vulto, diz na Grammatica
Portuguesa, pag. 192:

.«1 ^mese introduz as variações pro-
nominaes entre os elementos cons-
tituintes do futuro e do condi cio-
nal dos verbos : amar-te-ei, pres-
tar-nos-iam».

O estudioso diz que Othoniel
Motta é contrario á forma, que es-
tamos defendendo? Isso é que não.
Pelo menos, os livros que delle
tenho lido. me nâo depararam ne-
nhuma contrariedade, neste parti-
cular.

O que nos veio á luz dos olhos
foi isto (Lições de Português, pag.
342. com. ao n. 491):

«Fazer-se-ha por far-se-ha. E' com-
mum nos clássicos, quando hatmese
no futuro, conservar a fôrma re-

(1) Lexeologia do Portuguez fíis-
torico, pag. 122.

guiar jazerei, fazerás, fazerá, etc,
como aqui se vê. Na • Biblia, tra-
ducção do padre Pereira, são fre-
quentes essas construcções», que
rstão a nos provar que o abnegado
philologo de Campinas também
perfilou chamar-lhe hei, com h.

A orthographia official portugue-
sa, que foi estudada pela douta
corporação de Portugal, corpora-
ção esta constituída por philologos
eminentes como Gonçalves Vianna,
Carolina Michaélis, J. Leite Vas-
concellos, Cândido Figueiredo e
outros de cgual vulto, c, sem du-
vida, a melhor orthographia que
até hoje se ha adoptado. Pois bem,
Portugal adopta a fôrma chamar-
lhe hei.

Que venha, agora, o estudioso
a nos dizer que chamar-lhe hei não
é fôrma lógica, por figurar abi o
pretenso h intermediário.

Ponhamos pont© á questão.
Castello, março de 1927

MESTRE ESCOLA.

CABELLOS „„ formula cujo
segredo custou 200 coutos de réis íTEIXEIRA & SILVA*jg

A Loção Brilhante é o melhor especifico paraas affec.ções capilares. Não pinta porque não é tin-
tura. Não queima porque não contem saes nocivos.
E? uma fórmula scientifica do grande botânico dr.
Ground, cujo segredo foi comprado por 200 contos.

E' recommendada pelos principaes Institutos
Sanitários do extran geiro, e analysada e autorizada
pelos Departamentos de Hygiene do Brasil.

''•—Desapparecem completamente as caspas e
anecções parasitárias.2',—Cessa a queda do cabello.

3'.—Os cabellos brancos, descorados ou grisa-lhos voltam á côr natural primitiva sem ser tingi-dos ou queimados.
, 4'- -Nos casos de calvice faz brotar novos ca"ellos.
, 

*•.— Detém o nascimento de novos cabellosbrancos.
,. 6\—0s cabellos ganham vitalidade, tornam-seridos e sedosos e a cabeça Jimpa e fresca.
, A Loção Brilhante * usada pela alta sociedadede S. Paulo e Rio.

e puA' Venda em todas as Drogaria», Perfumariasfarmácias de P ordem.
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COMPLETO SORTIMENTO DE LOU- |

ÇAS, PORCELLANAS, CRYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS. I

1
as?

SECCOS E MOLHADOS

I Recebem gêneros do Paiz á consignação
m

Telegrammas : JARRA
É
i Rua Primeiro de Março, 8 e 10

sST:
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Vietoria E. Espirito Santo
liWM^

Dar annuncios á «Vida Capichaba» importa em augmento certo de lucros.
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RESENHA CHRONOLOGICA

(18)
(Continuação)

Por HER A CUT O A. PEREIRA

66 -A LM AN AK A D M [NIS TR A -
TÍVO, MERCANTIL, INDUSTRIAL
E AGRÍCOLA DA PROVÍNCIA DO
ESPIRITO SANTO. -Capital.-^-
tora a Empresa d A Província doEspirito Santo .(anno primeiro —
1884—338 pags., além das de nota-bilidades, 80 x 140 mms. fanno se-
gundo-1885-361 pags. sem as denotabihdades ;—anno terceiro—1886—569 paginas, sem as notabilida-
des, 78£150mms.;,--anno quarto—1889 -340 pags. fora as notabilida-
des).—Publicado, pela primeira vez,em 1884, por Godofredo da Silveira.O volume referente ao primeiroanno foi distribuído em agosto domesmo anno.

Interrompeu a publicação em1887, reapparecendo em 1889.Pinha auxilio do Governo Pro-vincial, concedido pela Lei n. 37,de 2 de maio de 1884.
1885

67-0 CONSTITUCIONAL.—Vil-
la do Itapemirim, Cachoeiro do Ita-
pemirim.- Typ, d'O Constitucional.-òurgiu aos 12 de abril de 1885,na villa do Itapemirim.

«A medida que progride a civi-Uzaçao, crescem as necessidadessociaes; comprehende-se quão ca-lamitoso não será o isolamento,
quando se eleva o nivel moral eintellectüal de um povo.«O meio pois mais capaz de unil-os cie lazer crescer a energia, aactividade e convicção é o jornal.*£ 

rffl;lsAo d^ suas luzes, a fa-culdade de transmittir o pensamen-o pela escripta e pelo órgão ciaimprensa, eis o direito, tão natu-ral. tao indiscutível, tão inaliena-vei como o de communicar o mes-mo pensamento pelo órgão da vozeommum a todos os entes racio!naes. u
. «Destas necessidades reconheci-das nasceu- O Constitucional - etambém por vermos que o grandee generoso partido conservadortendo em cada um dos districtos ecircumscnpções eleitoraes do im-peno, scu representante na im-
Soeafia« 

ao. a.sso que os municípios
nnnf,in°f b-a,X0 ^ Pemirim, muipopulosos, ricos e illustres. acham-se privados desse elemento activoe que sem elle representa a nossaprovíncia e districto um valor de-
vaí qUG verdadeiramente

; «Nesta época de publicidade aimprensa conscienciosa e sisuda-a imprensa que alumia, não a im-
prensa que incendeia~é a natural

A Vida GaptGhaha vae

interprete dos votos, desejos e asr
pirações dos grandes grupos.«Fazem-se representar nella as
povoações e as classes para terem
voz que as lembrem.

«Essencialmente opportuno é nes-
ta conjunetura a instituição de um
jornal com semelhantes intuitos.

«Demais a incorporação e estu-
dos technicos da auspiciosa estra-
da de ferro do Cachoeiro ao Ale-
gre, coincidindo com os louváveis
esforços das Companhias de na-
vegação interprovinciaes, que de-
mandam o baixo Itapemirim, con-
stituem um facto econômico também
de máxima importância e alcance,
facto sobre o qual muito releva
chamar a attenção esclarecida.

«Que immenso campo a lucrati-
vas empresas !

«A provincia cumpre não des-
prezar as naturaes vantagens, poistudo depende freqüentes vezes damais audaz iniciativa e da maisdiligente solicitude.

«E porque tudo aconselha a ci-mentar, a ampliar e regularizar
esses legítimos interesses, o nosso
jornal mesmo hebdomadário satis-fará evidentemente a necessidades
impreteriveis, e foi com grande al-voroço que abraçamos a idéa desua creação e a elia empenhada-
mente nos associamos.

«O seu propósito, o seu fim estámais ou menos externado e deli-neado, porém questões sociaes detal complexidade, de tão grandealcance agitam-se que podendo en-volver os ânimos ainda os maisseguros arrojando-se momentânea-mente fora do circulo que elles tra-
çaram á volta de si, exigem atti-tudes claras e definidas.«Entre ellas afiguram-se-nos emprimeira plana:

«A do elemento servil ;«A Immigração e Colonização;«A grande naturalização. '
«O problema sobre o elementoservil interessa-nos profundamente,Havemos de accordo com a lei de28 de setembro e com o que disseo òacerdos magnus do grande se-neroso partido da ordem nelle coi-laborar. Porque, diga-se com des-assombro, onde a ignorância ore-*ponderar, a liberdade não passaráde um nome.
«A sociedade, assim como o in-dividuo, não se considera eman-.cipada senão quando chega ao uso
nr?0' De, ™d° q^ l individuo a sociedade para ter a pleni-tude da acçao para derribar uma

instituição, hade ter a plenitJconsciência e conveniência '
«Colonização.

t 
"A Colonização em si mesma Iimmigração collectiva no seu Jnenco sentido como quasi toMas eousas, nem é absolutament

um bem, nem absolutamente unimal. UJ
«Pode ser um bem ou um malconforme as condições em que seeffectua, as causas impulsoras eoseffeitos que a produzem.«As grandes immigrações paraum paiz novo são verdadeirametvte um lacto providencial.«A' medida que as populações sevao formando umas impellem asoutras, dilatando a oecupação comoas ondas que na enchente sealon-

gam pelas praias.«Foi por meio desta irradiação
constante que suecessivamente se
povoaram os grandes continentes.

«Encarecer o influxo e potênciada immigração e colonização paraa nossa província, que só delia hoje
pôde esperar a prosperidade, á
sua decadente lavoura, procurar
que se acelere, é um imperioso de*
ver, tanto mesmo quanto, o resul-
tado não se manifesta somente nos
que delia ^antecipam : tem effeitos
geraes que revertem em proveitoeommum.

«Grande naturalização.
«O cosmopolitismo, o devermos

annular a geographia politica do
mundo, o sermos então todos ci-
dadãos da pátria universal, mesmo
guardadas por ventura, certas pres-
cripções legaes e sociaes, afigura-
se-nos uma utopia. Por muito tem-
po úbi bene ibi pátria.«Dito isto, convém pela especia-
lissima situação e meio eni que
vivemos escrever duas palavras
acerca do como entendemos a res-
ponsabilidade da imprensa e a
manteremos. Acceitamos o princi-
pio da imprensa—instituição e im-
prensa—instrumento.

«Abraçamos o primeiro — para
julgarmo-nos impossível com a li"
berdade da calumnia.

«Assim respeitaremos o lar como
um sanetuario, a vida privado como
um bem ou mal adquirido patn-
monio, que só o foro intimo o jm-
gará ; portanto insustentável a theo-
ria do grande E. de Girardin-um
jornal e um microscópio moral.

(*) Agradecemos todas as informações ou
rectificações, que nos queiram enviar a.

pessoas, que se interessem pel ° assui«Pf0
a todas as localidades do Estado do Espirito Sa

ÉaÉÈ&tc ,
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B*f_*S BI 1 DA de LÕTEsl
na chácara da VIUVA CALMON

PRAIA COMPRIDA

Lotes de 400 a 800 metros qua-
drados, em prestações ou á vista,

desde 600$ até 2:000$.

Tratar das 8 ás 10 da manhã
COM

fj oão Ribeiro
Palacete Becaciei, em frente

aos S. cle Melhoramentos
VICTORIA

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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IMPRESSAS NtSTA REVISTA&AO F EI TA S H A ' *:*?£

RUA LEDO,

. W0 DE',7ÁNEIR0

15 - 4 - 927

MS1»_Ma Fazenda

boa casa de rp«5iHonr.!_- Ü ^ereaes, pastagem,

vende-se por preço de occasiáo

VICTORIA -ESTADO DO ESPIRITO«SANTO
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SORTE ?!
- -NO- -

«Credito Popular»
Sociedade de sorteios

A preferida pelos espirito-santenses.
CUMPRE RIGOROSAMENTE 0 SEU RE-

GULAMENTO E 0 REGULAMENTO
EEDERAL

Sorteios nos dias 5, 15 e 25
de cada mez

3$000 é sua módica contribuição mensal
TEM 0 SEU CREDITO FIRMADO

ENTRE OS SEUS DIGNÍSSIMOS
ASSOCIADOS

Inscrevei-vos ! Habilitai-vos !
Avenida Ca_pic_h_e_Jba_

(AO LADO DO CABO SUBMARINO)
VICTORIA

A, a Capichaba» é infatigável cooperadora do desenvolvimento commercial espiriío-santense
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Alfaiataria (%ab
• 82?:

Roupas civis e£_mUiíar|
— sob medidas -

M

.. .
:::..-.

TERNOS DE «FRACKS,» CASACAS, «SMOCKINGS, UNIFORMES MILITARES, ETc"
«BONETS,» CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

Rua Jeronymo Monteiro, 11 — Phone, 207—VICTORIA —Caixa postal, 3762
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Oh 1 grande dôr, oh 1 minha dôr immensa;
Negro phanal de meas tristonhos dias!
Tu és cruel, a tua sanha intensa,
Roubou-me a calma e minhas regalias.

Sentia tal prazer na minha vida...
Um reílorir na minha mocidade...
Jamais alguém me viu desilludida,
Embora eu pranteasse de saudade!

Agora, sou ninguém, vivo tristonha,
A dôr me fez assim, oh ! dôr medonha,
Maldita sejas tu, vil caminhante!...

Em meu tranquillo ser fizeste casa,
Arremessaste a tua negra asa,
Por sobre meu destino tão brilhante!...

19-2-927.
AD ALZIRA SIMÕES

ê.e ACROSTICO
A urea nuvem, que, estendendo-se sobre o

coração, faz noss'alma palpitar de com-
moção.

m ar carinhoso, que, banhando as praias,
vens acariciar as mãos de dois jovens,
que se contemplam extasiados, ante o bal-
Inicio do Oceano, que leva, como uma
prece, os seus nomes!

O rvalho matutino, que, cahindo no jardim
mystico de nosso coração, revigora-o para
as intempéries da vida!

r iqueza dos pobres! Derramas moedas de
felicidade na humilde choupana de dois
entes, que se amam!...

LULH

11»
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L.ÍC. N? 311, DE 10 -7- 1912.

I GOtOl "" digestivo completo,tônico absoluto.

Peptol
i receitado por médicos de nomeada

, para doenças do estômago, quaes-' quer fraquezas, prisão de ventre.

Pôütol ^,(?rmll.ia e, Preparação do Pharmaceu-
tico Pedro Dantas

/especifico contra a anemia, a dys-
I pepsia, a neurasthenia, a inappeten-
leia, os esgotamentos, a insomnia.\ \ldea bulla.

aa.

l GpiOl ™ digere, nutre, faz viver.

I eptOl - effeito seguro, paladar delicioso.

Vende-se em todas eis pliar»
macias, i

.aa
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Café Olot»
RUA JERONYMO MONTEIRO, 39

Duque de Caxias, 40 — €. postal, 3742

Trinxet & Alves
SERVIÇO COMPLETO PARA BANQUE-

TES, BAILES E PIC-NICS.
Bebidas finas, conservas nacionaes

e estrangeiras
- TELEPHONE N. 96 -

VICTORIA EPIRITO SA
{(£?».;«&'

bVACasa (1ANCHESTER pontes &
IMPORTADORES E EXPORTADORES DE GENE-

ROS DE ESTIVA, FERRAGENS E LOUÇA»
End. teleg. «Manchester»—Código «Ribeiro

Caixa postal, 3735—Telephone, 75
Victona — E. Santo

- RUA DO COMMERCIO, 5ô-

Nossos anmmcios paginam-se com bôa col!aboraçáô-o que torna a sua leitura infailivei
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MACHINAS PARA wi?.mwi?Tr.T^fí
ARROZ V. CAFÉ

1 í» v «e;n gelberg
FABRICADAS POR

The Engelberg Huller Co., Syracuse, New York
A V/SO ~ Existindo no mercado imitações muito ordinárias

destas afamadas machinas, avisamos aos Srs. interessados que sàofalsas as que nâo tiverem estampadas, na frente da machina amarca registrada abaixo

\jm\____m. j

m
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'CA í?£G!S"\

e o nome THE ENGELBERG HULLER
GO. SYRACUSE, NEW YORK-fundido

em relevo nas principaes peças.

ÉliBflpNPMMHNHHHBPflBl

E*3

M/14 4/?/?0Z
Aí. / 40 - 50 saccos diários
N. 7 30-40 saccos diários
N. 3 10 - /5 saccos diários

PARA GAFE'
N. 1 300 arrobas diárias
N. 2 150 arrobas diárias
N. 5 60 arrobas diárias

Peçam catálogos, preços e mais informações aos üniços flgenfes no Brasil.
Telles, Irmão <£ Cia.

Caixa postal, 1721-5, RUA FLORENCIO DE ABREU, 5-SÃ0 PAULO
)W6
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Armazéns para fornecimento do pessoal da

E. F. Victoria a Minas
FILIAES NO ESPIRITO SANTO :

Porto Velho, João Neiva e Escura

OLIVERIO SOARES & C'A
Agentes de kerozene : «Jacaré,» em Porto Velho;

«Estrella», em João Neiva.
Códigos: PARTICULAR E «RIBEIRO»

Telegrammas «OL1ÀRES»
Telephone, 31 Caixa postal, 3641

!i Industria S.JO
lÔ - 4 • Qg^
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Fabrica de massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado

JOSÉ KASSAB
RUA DO COMMERCIO, 16

Caixa postal, 3987 — Teleph., 308Telegrammas Kassab
Victoria— E. E. Sai

QUATRO OLHOS...
!«_¦. 

'V '^f.vkAsãiS!&£iS^Üíj0s^^inÇSSSX^^.
qteaMKM

&MÉMBM"-nn mnmndmemmdatítsjt&stm

IMPALUDISMO

írf*ÍS^,
ITT» ^*^^,aiS

II i—il ¦¦

mWmWWX

MALEITAS,
INTERMITTENtES,

- _ DE TREMEDEIRA,
CACHEXIAS PALUSTRES

PUMASCUPA EM 3A6 DIAS. PELAS
IS ESPIRI1

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS
sâh:

A hum ani riade teve até açora os
olhos fechados e abri-os ha pouco para
desprezar as tizanas e vêr que só existe
um remédio heróico para os incommodoà
das senhoras: é o Eugynol

conhecido como''Rei dos Medicamentos Uterinos".

A' venda em todas aa pharmaeias e
. drogarias desta cidado,

Ideal desfeito
V^V/::'#/::í*V;T»V.r*V 'r' '*V:y::V.V.':.V';:.V.'y''.*'. T'V::'V '*?. '*'¦ ,*:¦,'».' ^

Qual a jovem que não tem um
ideal? Penso que nenhuma. Vede
da humilde choupana ao palácio,as jonvens que ahi habitam teem
o seu ideal.

Também tive um ideal; um ideai
nobre e puro, que tu somente tu»
podias realizal-o. Porem, assim não
aconteceu!... Fizeste-me .soffrer edepois partiste!...

Sim, fôste e nunca mais voltaste;

deixando-me na illusão de um so-
nho, que na realidade foi bem tris-
te!... Oh! ingratidão dos homens!
Ai! miserando que és 1 fizeste-me
soffrer e fôste... sem uma palavra
de conforto, sem um carinho em
procura de outra que se deixe pren-
der pelas tuas enganosas palavras

Ao partir não pensaste que eom-
tigo levavas o meu coração í Par-
tiste... levando o meu ideal desfei-
to... 111

H.
lfyrr-.-.-JT-Tna.^J-ai
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«POPULAR»
^——— —|B^——HM^M ________________.m

G. Roubach & C.a
Grande deposito de

DROGAS E PRODUCTOS CHIMICOS

Importação directa das principaes fabricasnacionaes e estrangeiras

| C POSTAL 3812—End. Tel. ROUBACH |
RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20

Victoria B. E. Santom.mm

TRINXET <£ Ca
Commissões, consignações, repre

sentaçôes e conta própria
Escriplorio e armazém : R. 1' de Março, 42

Telegrammas: TRINXET-Código : RIBEIRO
TELEPHONE, 57-C. POSTAL, 3815

Victoria Espirito Sa
ííiíJ____<____»s*«"

CASA LIBAN iSÍJtí!

Bichara & Saad
Completo sòrtimento de fazendas, modas, perfu-

marias, chapéos, calçados, etc.
Especialidades em artigos finos e fantasiaU.l.

PREÇOS RAZOÁVEIS
OERONyMO PONTEIRO, 9 - VICTORIA

¦^¦¦r.-TA^í..,.._ ,„.,,
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) DINHEIRO
se perde guardado nos cofres

L AMERICANOS-
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FAZENDAS E ARMARINHOS

} | flbVKS, ALMRIDA & Cia.
DE

hj.

ít

igueiredo
Rua Carneríno, 12ô—RIO

B cistos
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LÍIlí 0EP0SIIARIO: João de Padua Martins é)
Tdsph. 303-Caixa 3884-End. tel. «Padua» Á

 ~ ~ fltado do Espírito Sanío — Victoria
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End. telegraph. A/E5AL

Caixa postal, 3796

Rua V de Março, 46

VICTORIA E E. SANTO

A MOLA
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a suggestiva epigraphe da
roduççáo literária de An-
a Rosa.

ncia de imagens, cizura no
r—eis os moldes em que

estác , izados os trechos de seu
magni o trabalho.

n» mais o fundo de quea íórma me preoccupou a
analytica, que de ha mui-

ío eciw o..
liz conceito não expede

r.e a esmola, quando, acer-
tadam
procl ia

sumptuosas riquezas, por mais quesejam decantadas, que lhe exce-dam em soberania.
E é mesmo: das virtudes theolo-

o*aes elia e, a meu ver, a que mais

hsmã da intelligencia, seguem,tropegos, ás apalpadelas, sem maisdescobrir uma aurora após umentardecer.
Corlumbo Ferreiraagrada a Deus e.á Sociedade. A «, _

vif]-,Pnnap°o^n,';eptr0S é ",m Salva- S»^-«-«-«-«-««»3lí3í30C»3IC3aC3íHvicia na agonia dos náufragos; a w

cia do
limem

Que

ite, escreve que "elia e a
sa e extraordinária essen-
iiais elevado grau de sen-
ismo humano."
ííirmação singular a sua

ío faz ver que "a esmola be-
e ejue nos sahe das mãos,
cidos pela compaixão, paraieploravelmente agonizam
abcbadá celeste e a mar-
terra, num grito funesto

pilante de afflicção, que fere
intima e flexivel fibra do
daquelles, que se compa-

la penúria alheia, tem va-i' n lugar no reino dos céus :i grandezas terrestres e nem

esperança é uma Chanaan distan- £j <te, nunca alcançada. Tanto uma # Ocomo outra suppõem o egoísmo. 2 r»O homem que crê e espera tem # Dsempre em vista melhorar só para # $si os dias de amanhã. Não assim 8 ••
a caridade que o homem, o Esta- #do, a humanidade inteira per/ilha^e reconhece. Os obulos dados nas 8
ruas a pedintes desgrenhadas ; as #caixas escolares, entre nós, em boa &
hora instituídas ; os monte-pios, 8
as sociedades beneficentes—taes #são as múltiplas formas de cari- &
dade em meio ás cellulas dos or- &
ganismos sociaes dos Estados. Sob #variados aspectos, em summa, elia &
é a prece para os náufragos sem S
o salva-vida da fé; um conforto #
para os que caminham sem a "es- &
trella dos reis magos" da espe- 8
rança; o pão espiritual aos igno- &rantes; o bordão d'aquelles que, gsem a fortaleza da vontade, nem w
a capacidade de acção, nem o ta-
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Os produetos do laboratório «Sabão Russo»
SABÃO RUSSO
(solido e liquido)
o mais hygienico,
saudável e per-fumado, contra
assaduras, contu-
soes, queimadu-ras, dores, espi-
nhas,pannos,cas-
pa, comichões e
suores fétidos.

Amacia e em bei-
íeza a cutis.

IMwip^^^^^^^^^^ I WÊÍWÊÊp

0 SEGREDO DA
SULTANA

Loção antiephelica

Branqueia,refres-
ca, amacia e em-

belleza a cutis.
Corrige os defei-
tos do rosto, tor-
nando-o como
uma imagem gra-

ciosa.
k33$a5 publicações sáo gratuitas, em vista dos excellentes negócios, que proporcionamaos senhores commerciantes.
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|f de seccos e molhados
51 ARMAZÉM MXM-M.M. « i^t Ferranpns .¦* ¦ — »*¦..*—.¦..¦¦— i erragens grossas i

„ ________ por atacado. í
4( Especialistas e importadores de aguardente, álcool e xar que elh alta escala. J

Endereço teleg.: NEFDAbbA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 366 \
«

5( Rua !• de Março. 12

Correspondência
DE ANTÔNIO CAETANO

Está sendo acolhido com verda-
deiro enthusiasmo o projeeto da
construcçáo de uma estrada paraautomóveis, que ligue esta locali-
dade a S. Pedro do Itabapoana,
Santa Fe e outros pontos princi-
pães, tanto deste districto como do
de Barra Alegre.

Estamos informados que os se-
nhores agricultores,interessados em
grande quão necessaiio melhora-
mento, já accordaram em concor-
rer com uma parte do numerado
preciso e, portanto, os inieiadores,
em numero dos quaes destacamos
os srs. cap. Gabriel Ferreira da
Silveira, vice-presidente da Câmara
Municipal cie S. Pedro, professorMáximo Tebaldi, vareador da mes-
ma, cap. José Maria da Silveira,

. cap. Lmdolpho Baptista dos San-
tos, adeantados agricultoies, Fran-
cisco dei Core & Ca., negociantes
e agricultores, contam conseguir
um auxilio dos governos estaduale municipal para tornarem effecti-vo esse momentoso surto.

Os estudos e traçados já estãosendo elaborados pelo conhecidoe competente engenheiro dr. BentoPeralva, e assim, é bem possívelque dentro em pouco nos seja dado..¦fornecer informes mais precisos e
positivos,¦ Devemos salientar que esse me-
jnoramento de ha muito se vemimpondo por todos os princípios,maxime por se tratar de uma dasmais ricas e productivas zonas doEstado, o que eqüivale dizer sero seu concurso pecuniário annu-aimente de centenas de contos dereis, por imposto de exportação.

Dados os melhoramentos e pro-gresso que, muito principalmenteneste districto, se vêm accentu-ando em todos os ramos, não te-memos em asseverar, com a maisfranca convicção, que esta via decommunicação, que virá estabele-
çèr a mais prompta e estreitaligação com os maiores centros de
producçâo, será o factor máximo
para intensificação do progressoem geral, desde a própria instruc-
çao de que tanto carecemos. E-numerar os demais benefícios quetrará esse melhoramento, do qual

VICTORIA —Estado do Espirito anto í
<&%-44¥$

tanto se resente o município, se-
ria quasi que duvidar da perspi-
cacia dos que nos assistem; po-rém, para os que não conhecem os
nossos insophismaveis elementos,
podemos de antemão asseverar com
a mesma intransigivel convicção
que qualquer esforço pessoal ou
material será sobejamente com-

os pontos depensado em todos
vista.

Somos os primeiros a animarcom os nossos melhores esforços'
esses apreciáveis inieiadores Mde que levem a effeito tão provei*toso projeeto. Como nós, tambetl
deverão contar com o apoio dosexmos. drs. Florentino Ávidos—dd

 a
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Limpeza automática
ilUOR C0MIÍO PARA 0

rTuur
"V-

nus m
B' Approvada * Usada pelo D. N. de Saúde Publica

Limpeza automa-
tica, assegurada porum jacto dágua
aberto por um pe-dal, no momento em
que os dispositivos
levantam a tampa
do vaso.

Desague da «sua
e seus aggregativos [para a rede do es-
goto, logo que os
mesmos caem ao
vaso.

A.

Interrupção do ja-cto dágua, logo queo vaso se fecha com
o abandono do oe-
dal

Installação sim-
pies, qualquer bom-
beiro a faz em meia
hora.

A' VENDA
5L_-

EM TODAS AS CASAS DE CIRURGIA,
FERRAGENS E ARTIGOS SANITÁRIOS

J. GOULART MACHADO & C*A. L^A.
Rua Affonso Cavalcanti n. 174 — Rio.

yy:<
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omoeopathia a mais escrupulosa e perfeita |
em Tintura, Glóbulos e Tablettes
APIRUBINA ^ gfá»rn^ MORRHUINA

' ¦_itlA

Tintura e tablettes
Oleo de fígado de bacalhau em

homceopathia, sem gosto, sem chei-
ro e sem dieta. Pesai-vos 30 dias

antes e 30 dias depois.

() remédio que traz o beui||^^ Coelho Barbosa

estar das senhoras
ALL1UM SATIVUM

Só é legitimo o de Coelho Barbosa
Os nossos productos são encontrados err todas as pharmacias e

;/"--• drogarias de VICTORIA

Coelho Barbosa & C.
End. Teleg. AL.LIUM—38, Rua dos Ourives, 38—Rio de Janeiro

Enviamos gratuitamente um guia para tratamento homceópathico

ll. inun ni PVWW1P1IBwm mmemmmVWPPPWWi MPVVPR
Presidente do Estado e José Vi-

atagiba — MD. Prefeito do
Munieipio, ambos dotados de qua-lidados finíssimas e que até aqui
tem nado, sobejamente, as maiores
provas da lucidez dos seus espi-
ritos e ânimos de verdadeiros pro-
gressistas, acerescentando-se a cá-
racteristica attenção como sempre
accolhem a todos, que buscam os
seus apoios.

sim.pois, não será em tão justausa que venham quebrar esses
ipios tão apreciáveis e que, diaadia, os elevam no conceito publico.onio propugnadores que somosto progresso e encarando estessumpto como uma justa preten-çao, auguramos para seus inicia-

o mais brilhante êxito.
.VERANISTAS: Com as suas*s. familias se encontram pre-«te íente, na praia de Gargahú,os.-srs. Aristides (Garcia de Fi-^edo- e Manoel Lino Filho,am-residentes nesta localidade,

ocupam, respectivamente, os
:? ' 

\ de Tabellião de Notas e«uar.ra-iivros da importante firma
HndSr>C0 delCore &Ci^'jUbPEOE: Tivemos o prazer cle

íar por alguns dias o com-e engenheiro dr. Antônio Ver-
t,J' íue aqui esteve a serviço deHla Profissão.

REGRESSOS í Com os nossos
parabéns se acha de regresso á
sua «Fazenda Liberdade» o cel. Al-
freclo Ribeiro Portugal, operoso
quão progressista agricultor no
vizinho Estado do Rio. Aprovei-
tamos a opportunidade para sau-
dal-o pela acertada escolha do seu
respeitável nome para o cargo cle
prefeito do munieipio de itaperuna,
o que ainda mais vem patentear
o conceito de que goza nos dois
Eslados vizinhos.

Também, com as nossas boas
vindas, se acha cle regresso de
sua viagem a Victoria o cel. Jader
Pinto de Campos Figueiredo, um
cios espíritos mais lúcidos e em-
prehendedores da nossa agricuí-
tura e detentor das mais esponta-
neas sympathias.

ANNIVERSARIO: Em 12 cio cor-
rente festejou mais um anniversa-
rio a exma- sra. d. Conceição
Ramalho da Silveira, distineta e
virtuosa esposa do sr. José de
Castro Silveira, DM. fiscal das
Rendas Estaduaes.

Dado o caso de gozar o casal
a mais alta estima e esnsideroção,
foi uma data de grande con ten-
tamento.

NASCIMENTO: O sr. Gabriel
Ferreira Mello e sua digníssima

esposa têm o seu lar enriquecid-
com o nascimento de uma filho
nha.

FOOTBALL: Ern 13 do corrente
realizou-se, nesta localidade, um
bem organizado match, em disputa
de uma rica taça offerecida pelo
Presidente do club local, sr. Ma-
noel Lino Filho, e do qual foram
contendores, o «Bôa Vista Football
Club» (local), e o «Sport Club Rio
Branco», com sede no districto de
Bom Jesus do Itabapoana. Escusa*
do será dizer que, gozando este
ultimo, com justa causa, do titulo
de campeão da zona da Matta, esse
encontro despertou ò maior inte-
resse, por isso, chamando, ao
campo grande numero de torce-
doras e torcedores de ambas as
partes.

O jogo, que teve como juiz o sr.
Tito Nunes, correu com verdadei-
ros lances de sensações, verificam
do-se no final a victoria do «Bôa
Vista F. B.» com 2 x 0, do segundo
tecem e 6 x 0 do primeiro.

Devemos louvar s ordem e cor-
recção que perduraram durante a
peleja e lastimamos nos faltar o
tempo necessário para enumerar
todos os transes, onde ficou bas-
tante patente o valor dos da zona
da Matta.

(Do Correspondente).
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A «Vida Capichaba» é uma vendedora activa, convincente e segura.
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Bis coutos DUCHE
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CIA. PAÜUSTA DE AUMENTAÇAO-A GRANDE MARCA BRASILEIRA
Especialidade da fabrica: BISCOUTOS

Typos.- Cfl/lMPflGNE-paladar delicioso- CREflM-CRflCKERS » DUCflEN - sem vim
Typos INGLEZES:—Água e sal, Albert, Alphabeto,Araruta, Brasileiro, Café, Combina

cão> Gem, Leite, Lunch, Maria, Maizena, «Petit-Beurre» e outros.
MARIA E S0RTID05 - engradados de 2 latas. - PREÇOS DE RECLAME. - Latas líthograpfeada.

0 melhot acondicionamento em latas de:.*l[4 — 1/2 — 1' — 5 e 10 kilos
Representantes:-LU 1 X GABEIRA& Cí d.

Avenida Capichaba — C. postal, 3906 - VICTORIA - E. E. SANTO
.::

Ijj^^j^^gu ração
Gentilmente convidados pelo seu

proprietário, sr. João Nery, estive-mos presentes á inauguração dasnovas installações da RefinaçãoCearense optimamente montada árua do Oriente, nesta cidade.ao infatigavel industrial desejamos as melhores prosperidades."
??<.??»—..—

Dr, Carlos Duarte
Neste numero iniciamos a colla-

j Elixir de Nogueira!
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boração, com que, dagora em dean*te, permanentemente, nos auxiliaráesse modesto, quão brilhante con-terraneo, discorrendo sobre assum-
ptos de sua predilecção.

Temos certeza que, dos escri*
ptos sahidos de sua penna sensata
e útil, os nossos leitores receberão
os melhores benefícios e ensina*
mentos.

E, com isso, temos máxima sa*
tisfação.

Duarte, Beiriz&Cia.
—'— **

VENDAS POR ATACADO"
Secços, molhados, ferragens, kerozene,

trigo e sal
Compradores de café em larga escala

Consignações: representações e conta
própria

Usinas para pilar e beneficiar
café e arroz

Navegação marítima e fluvialRepresentantes^ diversos Bancos
Filiaes emPIUMA E MONTE BELL0Matriz : na VILLA DE ICONHA
Esiado do Espirito Santo-BRASIL

K ¦¦_¦——  

Germano Gerhardtj
!

íreço telegraphico-ICONHA- PJUMA
CÓDIGOS : RIBEIRO e outros

particulares
JtJjg^M^Mgii^ ^^^^^^^^H***ei-lfl'W_»~nMiiMBBMaBBjj_i^_______^H_i ™—|

Livros
»v.'>¦;: >v..v. '¦:*)'¦: >.\\v ¦:-*;*_. ».¦;.,ç:x :¦&::'*

Obras de Direito, Medicina, Pharmacia, Odou
tologia, Engenharia, Agricultura.

Romances, Novellas, Contos, Poesias.
Diccionarios.

Boas encadernações, próprias para presentes,.
Completo sortimento de livros escolares

Wielrolas
¦¦¦¦--¦-__———__¦_______¦¦¦¦¦¦Mi

legitimas da fabrica "Victor"
Voxophones, Gramophones, apparelhos falantes

typo «Kodak».
Discos Victor, Odeon, Popular.

Sempre novidades.
Concertinas, Harmônicas e Gaitas, Violões, Vio-

las, Bandolins e Cavaquinhos.

Encordoamento, methodos, etc.

Rua Jerônymo Monteiro,
VICTORIA
'iiMi&iimmmvrmm&iyrir.

ESTADO DO ESPIRITO SANTO
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GRANDE FABRICA DE MOVEIS

COM MACH1MSMO A ELECTRirinAni?

FUNDADA EM IÔ9S
.CAIXA POSTAL-3773
eHD.ieieG/wsATTcr
TELEPHONEa n? 70

A UNIGA DO G6N6R0
MGSTe ÊSTAPO. PREMIA*
PA NA EXPOSIÇÃO INT6R=
rjA.GIOhAL Pe'TURIM,!9í!
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Peltorai .e -t%L.
«9

Licença n. 511 de 26 de Março de 1906

0 hábil clinico pelotense e distineto secretario do douto «Centro Medico», medico dohospital da Santa Casa de Pelotas, dr. Francisco Simões Lopes assim expende sua opiniãoacerca do «Peitoral de Angico Pelotense».
Ulmo. sr. Eduardo C. Sequeira.
Os resultados inequívocos por mim constantemente obtidos com o excellente «Peitoral deAngico» preparado nesta cidade sob a vossa direcçâo, levam-me a espontaneamente apregoar

as suas virtudes therapeuticas e a aconselhal-o confiante em todas as moléstias do apparelhorespiratório acompanhadas de tosse. Sobre esta a sua acção exerce-se de um modo tão efficaze prompto, que se não deve hesitar em preíeril-o a qwalquer preparado congênere estrangeiro.
Apreciador das suas qualidades baJsamicas e sedativas, estou certo de que o vosso ex-ceilente «Peitoral de Angico» ha de merecer dos meus collegas a mais larga vulgarisnção. —

ur, Francisco Simões Lotes — Pelotas, 2 de setembro de 1921.
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Em VICTORIA : DEOGAEIA G. ROUBACH & Co.

0 PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE vende-se em todas as pliarnui-
cias e drogarias de todos os Estados do Brasil.

=- DePosito Geral: DROGARIA EDUARDO C._ SEQUEIRA-Pelotas __
AS8ADURA8 SOB 08 SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,

rachas entre os dedos dos pés, eezemas infantis, etc. saram em três tempos corn
o uso do PO' PELOTENSE (Lie. 54 de 16/2/918). Caixa 2$000 rs. na Drogaria
Pacheco, 43—47—Rua dos Andradas—Rio. E' bom e barato. Leia a bulla.
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UFSIS
Os Máos Remédios* os Remédios Ruins são Mais

Perigosos do que o Veneno das Cobras.

Assim disse e assim escreveu o Dr. Peter Gray, distineto Parteiro
e o Medico Especialista de maior clinica na Austrália.

Esta é uma Grande Verdade, que o povo não deve nunca esquecer.
De uma carta deste iilustre homem de sciencia, que recebi em Nova

York, transcrevo o seguinte:
" Eu sempre odiei e continuo a odiar os Máos Remédios, fabricados

e annunciados por pessoas ignorantes, que nada entendem de Medicina.
" Saiba, meu caro Sr. Dacio Arthenes de Ávila, que os Máos Reme-

dois são muito mais perigosos do que o Veneno das Cobras!
" Por isto, eu só^ receito e aconselho qualquer remédio depois deverificar durante muito tempo e examinar, com todo rigor, se realmente

elle merece a. minha absoluta confiança; porque não tenho o direito debrincar com a Saúde e a Vida dos meus doentes.
" Foi o que fiz com o Regulador Gesteira e Ventre-Livre, quandoelles começaram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e .NovaZelândia; examinei-os com o maior rigor, durante alguns annos, emminha clinica, particular e também, nos hospitaes, obtendo sempre asmais brilhantes provas de que estes dois remédios são os melhores, semduvida nenhuma, os melhores que encontrei até hoje.

ii C-x
t São os únicos que inspiram confiança completa e despertam o meusincero enthusiasmo.

''Aqui eni minha clinica, e nos hospitaes, receito e aconselho muitoo Regulador Gesteira e Ventre-Livre, porque, pelos admiráveis resul-tados que consegui no tratamento das mais graves Moléstias, pudecertihcar-me que são remédios de um Verdadeiro Medico Especialista "

Muita razão tem o glorioso Dr. Peter Gray de faliar assim.

MedicostaEsn^Waf ^.P*doar <*«<- «rtos indivíduos que não são
nem têm iSlt ?du°S qUe nunca estudaram Obstetrícia,
EsneSdadesffi£T ET 1 

comPrehender Gynecologia e outras
tómTno a inconíSr riÍ%Qt ^ed.cina, tenham a incrível audácia, acriminosa meonse encia de fabricar e annunciar Máo* Remédio* mr *cura das mais arriscadas Moléstias das Senhoras! KemCdlos paia a

austaEo. 
nã° d6Ve nUnCS CSqUeCer ° ^ue disse o famoso medico

m

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins são muitomais Perigosos do que o Veneno das Cobras.
* * *

i

Dacio Arthenes de Ávila

firector 
dnFiscalisacmda Propaganda dos Remédiosao Vr. J. Gesteira, nos Patzes Estrangeiros.)


